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A marhina de ^creveí REMINGTON PORTÁTIL é o amigo de todo
momento, o auxiliar e ô ecohomizadòr de todo o tempo.

Lara o menino ellf é mais: é uma grande educadora. E* uma mara-
vilha mechaniea, qtie interessa, fascina e estimula.

Soletràção! escripta e leitura correclas, facilidade Íe composição, tudo*
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se aprende na ma
do <|iu» [iodo ensinar

A KLMIM,TON
inspiração {) a r a o
homem ou mulhef,
cousa que escrever.
xa dr, apenas, (pia

ira e ppde sor leva
toda
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china mais depregpí
<l u a L| u e r escola.
PoRTATILéum;.
menino ou menina

qur tenha qualquer
Cabe (dia numa cai-
tro pollegadas de ai-
da e usa d a em

parte.
m

%

elia, ainda por cirna, o teclado normal (quatro fileiras de teclas1mudança especial para algarismos), bem como todos os outros
jitivos, que apresentam as machinas maiores, de eseriptorios.
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A dias passados, numa linda c luminosa tarde tle domingo, saldei velha
tlívida de amizade, visitando a Penitenciaria do Kstado, Com o seu dire-
Cior. meu prezado e illustie amigo dv. Arebimimo Martins dc Mattos» ti-
nha eu. havia muito tempo» tomado aquelle compromisso, cujo cumpri-
umuio estou registrando assim, torain popula, porque tamanha Foi a mi*
nha surpreza ao se me depararem ali -como conseqüência brilhante de
um enforco pertinaz, inteligente, methodico e realizador,,a que os mais
ásperos obstáculos náo intimidam -algumas dezenas de homens rústicos,

chumbados á grilheta do crime, mas vivendo num ambiente alegre dc trabalho»
concórdia e regeneração, (pie nâo posso exettsar-me dc* assinalar, nestas li*

nhas» a minha admiração,
Como eu. certamente, todos, (pie lá íórem. se surprehenderão do mesmo modo»

encontrando uaipieJfe a^ylu de senteneeadòs mais um traço definitivo da elevada capacidade
.nlministraiiv.i do nosso conterrâneo. Desde os requisitos esseneiaes de hygiène e de ordem
ãté ô produetb visível *l*> trabalho disfciplíoadOi e euicíente, verdejando nos ensaios agrícolas
contra a inipreM..l.ilidnde anda do terreno c sup. 'rando a falta de tudo nas suas oííicinas ru-
dimentaríssimas «le sapai.iria e marcenaria, a cada passo, percorrendodhc as seeções de labor,
de estudo, de roerei,», de pabuíõ e de descanso, tem-se desejo, que não se recalca, de vêr o
governo do Kstado, mais generosamente, dando aquelle refugio de infelizes um pouco de sua

esti m.i e auxilio poderosos.
E agora, que o Brnsil se agita sob a esperança e o enthusiasmo. víctortosos jâ noutras par*
ies, dp ensino pi oii<sinníd. sei ia muito faeil. com um pmnu de boa vontade, apenas, eslabe*
lecer ali o listado o seu núcleo inicial de operários conscientes, instiuidos. sabendo appbcar
a iheori.i n pratica. I.á estão perto de cem homens, que chegaram cegos de espirite, pupillés
da iLíion-.meia. e. hoje* j-i sè váo familiarizando com as revelações do alphahcto, de íorma
que, avançando na aprendizagem primaria, ellcs poderiam ir, parallelamente, constituindo os
seus modestos patrimônios de cultura proíissíonal» dá verdadeira, da produetiva, da que cria
os opciarios. dignos desse nome ennobrecedor. Porque, sem visão artística» sem nivel intcllc-

etu.il. sc fazem intrujões e trapalhistas — numa operários.
Si o governo quisesse olhar com sympathia e interesse os serviços relevantes, que os detentos
da Penitenciaria lhe poderão prestar, a troco de percentagens, (pie crescerão ú medida de
m u*ires rendim uitos, b.tstarin que. preliminarmente, lhe installasse offieinas completas de còr*
re.uia. sapatarin e marcenaria com mrsins de reconhecida idoneidade, e logo duas gm ide.
vantagens» de
de calçados c

estabelecimen,'>s dc ensino estaduaes.
Ahi fluam esses alviires, jnr, de certo, têm oeeorrido a quantos visitam a Pfenfténciáriru es-
(pieeid.i uo recanto poetiçò da Pedra dágua, olhando do alto as ondas, ora serenas, ora fusti*
gadas de vento, do Atlântico lendário, e onde a aetívidade de abelha-mestra do dr. Areio

mattos, silenciosamente» v.ie gerando prodígios de tenacidade.
IC. ao encerrar estas linhas, (pie são um prèitO trivial de justiça ao mérito, sinto ainda, nos
ouvidos, c tenho, ante os olhos, a toada e o desfile dos detentos, unindo-se pelo corqçâm fe-
lizes e garhosos. frémeni|s dè enthusiasmo, cada qual zeloso do Estado, que representa, em

torno do immaculado pavilhão nacional, symbolo fulgurante da grande Pátria Brasileira,

orderii eèoaomica, surgiriam, vingando em frutos excedentes: o fornecimento
eorreame ao Regimento Policial do Estado e a distribuição de carteiras com os

r
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A' PARELHAS
A sc ma passa-se na fazenda

Jaboti, interior dr Itapemirimj porser 0 lo^ai preferido para essas
diversões hyppicas» aos domingos.

Pelas oito lonas, mais ou menos,
do dia. já principiava à can.ee li a,«pie da accesso para a fazenda, a
estornar de encontro ao batente.
seguido de uns tropeis dc animaes
C uns latidos de ( aos, despertados
aeeelei adamoiite.

12*111 poui OS minutos, a frente da
casa achava se, repleta dr ani-
mães. amarrados ás arvores, ás
estacas ou em outro logar qualqu r.

As pessoas, que traziam as suas
puiitauus para ensaiar, amarra-vam-nas destacadas o com um ^uriao lado para tomai conta deilas.

Para matar o tempo, emquanto
se espera pelos ammaes que es-lao tr,liados paia i oi rer, lembra-se
Beímiru de jogar uma partida devispora, idéia esia apoiada por to-
dos.

pel o iro fluas palavras acerca
de Belmíro.

Belmiro o d iypo do homem donosso sertão, identificado ao meiorústico em que nasceu.
Baixo, atarracado de corpo, tezbronzeada, barba hirsutà, olhar

Eaiscante e maneiras estouvadasde roceiro,
0 traço caracterisco, que singu-

fanza o gento de Belmiro, está na
predisposição, que elie sempre tem
para \;\y.er troça e rir.

A despeito de Belmiro ser umhomem «lc vida rude, vale, entre-lanto, a pena estar-se ao seu lado.
para se a reeiar o bom humor doseu espirito nativo,

Achavam-se iodos já rom assuas colleções de vjspora dispôs-ias sobre o balcão, quando umdos jogadares, mais afobado, ob-serva :-~A mesa tá feita, Bremi-ro ; podeis canta.
Belmiro ¦ mudando a voz e com

;'u; 
de graça: Perai lá. rapais.('m qlJi 0 bacui inho pru via de sòmuntO pfeSSado, Deus Nosso Si-

nhô judio cum elie. I voís bem <a
beis disso.

Explodiram iodos a rirBelmiro: Prompto? lintoncé
lá vai: doi, Em seguida corrige*
se :•— | m nego CUmO eu mon di/
doi dons !

Referia se a um certo preto do
logar, rpie sabia ler e escrevei re*
gularmente, mas que, por defeito
do meio. incorria sempre em erro.
que logo procurava corrigir.-Belmiro: - Lá vai, 25, 32, \l\.

1 lome,Bremiro—-reclamação geral
pra onde ide cum essa pressatoda ?

Belmiro gajhofando: Vê as
pareia. Ef em seguida, pergunta:
prompto ?

Entorice la vai: os dois desidéros.
Gonfusãq jeral —Pera lá I Pe-

ra lá !- Qui é?—Qui foi qui canto?
Belmiro: •- 77, seus mardiçoa-

dosl
Com allusâo a dois irmãos, al-tos. pie existiram nas immedia-

çòes do logan com o sobrenome
rle Dêsidério.

Num éstruvai. Bremiro. cau
tai isso dereito —reclama lá um
do grupo~agastado com a brin-
cadeira.

Bei mro:— Entonee posso can-
tá ?

Podeis, sim respondem os
companheiros.

Belmiro:- Lá vai obra: 40.
Salta um dos jogadores, contem

te, com o cartão na máo - chega,
aqui, pra mim !

Confere-se, Está exacto.
Belmiro:- Num é qui o peste

ganho memo o vispra cum cinco
pedra ?! Viu só? Qua ! esse sugei-
to tem parte com o eáo, ô é fio
di muihé veia !

— Chico de Mane Joaquim:—Pru
via di mode quê vois* dizei quisô lio di muihé veia. Bremiro ?

Belmiro dissimulando a coi-
sa com um riso malicioso: — Pru-
quê tem sorte. Diz qut Deus tem
pena dos fio di muihé veia, pruelles vim trasado pro mundo.

10.11- w21

Cabem todos ua gargalhada.Chico de Mano Joaquim:---Bremiro! Brcpijrp.l deixai di tá
só carteando cum os r»tos I

Belmiro é inesgotável, iimquan-
to se reorganiza a mesa, sae-se
com oma nova historia, romo es-ta, por exemplo* em «po- elie procura imitar a voz pausada e ca
vernosa do velho Antônio Miran-
ria. dos Candéos: — Eu, condo mi
casei cum a Carlota, Joaquim, o
meu fio mais veio. já (piitandava.— Belmiro : — Ora súcia I Condo
elie si caso, 0 fio mais vio jávendia quitanda | Bonito < asamen-
to ! ()ra vá prós inferno !

h desandou a rir.
Ouve se a cancelia bater — sáoelles, disseram os donos dos ca

vallos, com os ditos.
Abandonam todos, precipitada-mente, o vispora e sahem pnra oterreiro.
Os animaes são dous exempla-

res lindos. E estão de tai forma
tratados, (pie o menor movimento
lhes produz o sestro.

Seguem-se os commentarios. l*ns,
em voz baixa: — A cosa tá feia.
O «macam> tá bem tratado, mais
o «baio-saburüna» amode qui tem
mais can era.

Outros: — Qual arve grande é
qui leva tombo maio. Cum pôcohavemo di vê queuhé (pn tem
garrafa vazia pra mode mcbê.

O dono da casa toma a altura
do sol pela sombra e diz: — Sào
tres horas: como é rapasiada, po-demos ir para o campo?

— Podemc, sim sinhô — respon-
dem.

Pazenvse todos de rumo para o
campo.

è

Correm primeiro duas pulitunos,a titulo de ensaio: «Mada». de Fe*
lyntho Lourenço e «Sarta-monte»,
de (ienesio Brandão.

A de (tenesio ganha a de Fe-
lyntho com o pescoço e cinco sa-

(Conclue na pag. 8) ,,
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e o meu
tio Caramba

(9 /VM/VO má* tW/io do
papae, informa SteMinha, \
a peitóa mais sympathica
da familia; franco, amável
6 com o coração maior (ftie
a aua fazenda de café. De
vez am qtutndo irm á
cidade descansar dos tra-
balhos do c a nt p o . B*
alegre, folião o generoso*
ISaturalmentr ri Ir não se
chama "Caramba"; o SCU
nome é Malhias; mas nós
lhe pinemos esso appelido
porque» sempre (iue alguma
o satisfaz ou surpi ríirndr.
elle exclamei rom o sen
vozeirão de homem do
cam po: Cara mba!"
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O 
TIO CARAMBA vende saúde. Entretanto, ás vezes,
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos c o resultado
é, pela manhã, uma dôr de cabeça e um mal estar de todos os diabos.

O tio não se impressiona; 6 que elle já conhece o remédio infallivel

para o mal; dois comprimidos de

0FI/1SPI ESP ü ffltfl ^^

e em cinco minutos . . . Caramba! eil-o alegre c lépido como um passa-
rinho!

Por isso, sempre que vem á cidade, traz comsigo um tubo fio excellente
remédio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ao

pessoal da fazenda. No meu "rancho;1 costuma elle dizer, primeiro o pão
e depois a Cafiaspirina.

A próxima apresnntaçân que o Vossas
Senhorias fará ri s^tnp thira Steltinha
c de um pentonagetn intere$$anti*simo.
o Sr. Medira** noivo de suo mann*
politico* literato, orador* etc. etc. rUio
deixem dv trtfr:ir relações com elle*

fl» 'mmmmi

w

E" que o tio Caramba snbe muito bem > r
que nada dc melhor exi st r contra as ./^JPi^^V
dòrcs dc cabeça, dr denta e de ouvi- f » V
do; nevrah:ias c rhcumatistnos. Este *w\. ^

fl remédio atlivia rapidamente, restaura (rj^YERp
as forças e ttão affecta o coração nem l wm I

\ Ei tíos nns. \ _______> >
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Registro literário
LIVROS NOVOS

Sem tempo para maiores consi-
deraçoeSj por em quanto, >alien«tando os méritos múltiplos de seusautores ã vista dos textos, que te-mos presentes, nao podemos, po-rem, retardar por mais tempo anoticiado recebimento dosseguin-
tes trabalhos literários, todos gen-tilmente offereçidos á redacçáo :PHRAS.ESE CURIOSIDADES! A-1 LNAS(2.aedição) de Arthur Vi¦ rim <tr Rezende e Silva; v: um traba-lho de agradável aspecto material,denotando larga competência o gos-to de sen autor, qne, depois rio exi-to da primeira tiragem, ainda maisampliou e reíundm o seu valiosomanual, eomperidiandò nelle a to-tahdade de I lünismos, alguns corréntios e outros de uso especial i-/ado, vigentes tia nossa lingua, Avantagem mais assignalada dessehvro côpioso é a accerituaçáò detodos OS vocábulos latinos, menosVulgares* de modo que os appren-dizes dessa língua evitem des-considerai-a com svllabados irreve-rentes e injustificáveis.

Registrado o apparecimento des-•sa preciosa còllectánéa, fazemosvotos para que elia, em breve, al-cance nuvns edições até conseguir
guardar em suas paginas todasas phrasese vocábulos latinos.cn-
coritrados om escriplos portugue-zes,que ainda lhe faliam, comÒVen-tre outros : iãpla Iribus.ex própriaMarte, enutimini. dotar lenitur tem-
pote, robur, virtude plusquam auroad manes, guid valeant humeri,tuitts ero refine leniter ore silem
(anagramma c sole medere pedecdc. perede meios (idem). etc.

Também chamamos a attençãodo sr. Arthur Rezende -o mesmo
que, por mmto tempo, em Cacho-eiro de Itapeminm, exerceu, comsympalhias geraes, o oar^o de ge-rente do Banco do Espirito Santo—para a epigraphe de seu substan-
cioso volume, um tanto insufíicien-te. porque, na sua collectanêa, nâosomente phrases. mas ainda numorosos vocábulos sâo cuidadosa-
mente alphabetados.

E agora, antes de fecharmosesta ligeira noticia, lembramos ao
proveeto iatinista a grande van-
tagern que todos nós, estudiosos
auferiríamos de sua opulenta cul
tura nesse idioma, si nos desse cd\.
Ções dos autores latinos mais emvoga - Virnitio. Horácio; Cierro.
I hedro e César -com traducções
paraphrasticas e inlcrlineares, pro-sodia fixada nos vocábulos de pro

1*> - 11 • 0?7

COMPANHIA NflMBüRGUEZfl
SÜL=flMERICflNfl •

mun uiiHfiniiisti! ifKfrseiffriitisseii^siiffi
SERVIÇO RÁPIDO ENTRE EUROPA. BRASIL

E RIO DA PRATA
O novo. luxuoso e rapidíssimo paquete movido

a turbinas

CAP ARCONA
Deslocamento de 10.000 tons. - 27.000 tons* de

Registro bruto
275 passageiros de classe de luxo e p classe, sendo

215 logares com banho próprio; 274 passageiros
de 2a classe e 700 em terceira classe.

Rio de Janeiro • Lisboa y (|jas
* Boulogne s. M. . . 11 «
* * - I tamburgo •'¦.•'¦?•> 12 «

VIAGEM INAUGURAL Esperado no RIO DE JANEIRO
em 1 de dezembro ; sahirá para o RIO DA PRATA e. na
volta, do RIO DE JANEIRO seguirá para LISBOA, VIGO,
BOULOGNE S|M e HAMBURGO, em 18 de dezembro.

Iii formações com os A gente a Gerac§
THEODOR U/lbbE & C^

¦j Itio íl*' Janeiro — Santos — São Paulo I
¦ YICTOltlA Rua l" de Março, 12 K. SANTO I

puncia duvidosa e notas gramma-ticaes acerca dnq trechos mais ob-scuros. Prestaria um serviço insti-
lavei â mocidade brasileira, e aos
EOfessores tambem. que lutam com

as maiores dificuldades no apnren-
dizado c na docência dessa lingua
diflicil. Qs autores franceses* quetem versado esse assumpto. sâomodelos insuperáveis para quaes-
quer trabalhos nesse gênero*
PENÜMBRA-de—Qarmio l WasiSão versos em vários metros, vi-

brando em todos elles o rythmo se-
^uro (Je uma brilhante inspiração*
Lendo-os. sente-se que o seu autore favorito das musas e tem honras(ie persona grata nos domínios da
poesia.

SONHOS e CONQUISTAS-de-
Jayme de Burros: Chronista fasci-nante pela graciosa leveza com
que áttmgè e embelleza as quêstoes mnis andas, Jayme de Barrosc. hoie. um v,ilor dos mais signiO-cativos entre os modernos van-

15 uardeiros da literatura nacional.
Forque tem sempre talento, ídéasestylo e çorrecçâo dr linguagem^
quando escreve

SOMBRA ILLUMINADA — de—Silvino Olavo: Eia um poeta queteve. desde sua estréa auspiciosa,
assegurado em definitivo o seu exito brilhante. O trabalho, que agora
pública e onde se enfeixam lindesversos rla sua seara de ouro, émais um testemunho do seu estroílluminado e fecundo. Todas asMias produccües definem e resabtam a delicadeza aristocrática, aternura viril dos seus sentimentos.

/

V

ti

Tiravermes para
todos os vermes intastinaes,

.-,.,. ':'(.: ,-ir
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Nenhuma alma feminina, com os
seus dulcitlos caprichos• escapa á
satisfação dè se surprehonder re*
tratada nas suas rimas seductoras.
E por isso elle se vao tornando o
poeta predilecto das mulheres.

RETENÇÃO PHYSICA DOS AP-
PARLLHOS PR0THE1 ICOS—tle
— Arlitur L. Fernandes : Êste
nosso bom amigo e camarada pre-
Siante, a cujo convívio agrada
vel já nos habimaramos. ausen*
tou se desta cidade e, em breve,
nos surprehendni. gratissimamen
te, oom a noticia de haver sido
approvado oom distinção na defe*
sa da these, quo, sob 0 nome aci*
ma, apresentou á Faculdade dé
Odontologia do Rio dc Janeiro.
concorrendo ao provimento cia ca-
deira de prolheso dentaria.

Esse concurso realizou sef com
toda solcmindade, em ítCÍS dc se-
tembro c começos tie outubro
findos, perante a congregação da
Faculdade» comparecendo seis can-
didatos. 0 autor d.i these vcicy\-
dn tirou 2? lugar, o que lhe valeu
o direito ao titulo de I loutor em
Odontologia c de livíé docente da
Faculdade,

L, assim, sem alarde, o ama
vel cirurgião dentista, quo cru
/.ava eomnoseo modesta . ente nas
mas desta cidade* agora já feilo
professor assistente da cadeira de
Orthodontia d.i mesma Faeulda
de, dou nos o melhor e mais su
bido testemunho de sua cultura
e do seu gosto literal IO, especia-
lizados. revelando se mestre na
matéria de sua profissão. Salien
tamos ainda 0 e morado ac. ha
menlo material da plagueih* «mu
tpie se contem a these do iilustre
professor.

TERRA D*) BERÇO dc José
de Mesquita : Vi um ppuscido de
pouco mais de um cemo de pagí
nas, em tpie o seu autor, membro
do Centro Mattogrossense dc I e
trás, cantai eom espontaneidade e
vigor, as bellezus naturaes e tta*
dições históricas de sua querida
terra natal.

Na elegância natural das suas
rimas sente-se. viva e gloriosa, vi-
brar a grande alma. bÔa, materna!
e fecunda, do passado mattògros-
sense, que ligeiras nevoas de me-
lancolia ensombram.

E», pois. o poeta do extremo
oeste uma figura de relevo nas
letras do scu Estado, com direito
i\ consideração dos que escrevem
sobre literatura nacional.

VIDA CAPI IHABA

* *

contrario á facilidade com que sào
expedidas provisões de advoga-
do a pessoas leigas e defende
convincentemente o seu ponto de
vista.

• ?

Nosso consagrado collega de im-
prensa Svmphronio tle Magalhães,
orador dc fama e de mérito, aca-
ba de espalhar pelas montres das
livrarias desta cidade cartazes do
seu opusculo, já em circularão,
desenvolvendo os seguintes the-
mas. opportunos e atlrahentes:

Quem e o professor .\fozart
Suas caras — Al gamas reeeitas*

Kscriptor ágil e fluente, servido
de uma íllustraçáo superior acra*-
veira commum.o sr.Svmphronio de
Magalhães dá nos sempre prazer
em ouvi! o ou lebo, embora, eomo
desta feita, nâo possamos alean-
çar bem nítido o propósito de sua
plqguette* em que, jogando arma
bigumea. enlaça censuras e apoio-
irias etn torno tio medíurn Mozart
Dias Teixeira.

Somos lhe gratos á cordialidade
na dedicatória tio exemplar, que
nos enviou.

O distineto e acatado jurista.
desembargador Augusto Botelho,
offerecou nos gentilmente, num va-
ltoso folheto, o seu voto na ques-
tão em que os advogados da co-
marca de S. Pedro de Itabapoana
reclamaram contra a advocacia de
solicitadores na^uellu comarca. O
notável magistrado é radicalmente
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Caí*c\ dos» Artistas

A directoria dessa sociedade be-
neficente- em visla de não ter |>o*
dido receber todas as importan-
cias dos bilhetes da grantíe tom-
bola. cujo sorteio foi annunciado
para :^«> de setembro p, p., resolveu
adiar o referido st»rteíu para o mez
dc dezembro. Ut sia forma» quem
aintla não sr habilitou aos magni-
fieos prêmios, que vão ser sortea-
dos. pod- adquirir bilhetes, fazen-
do pedidos á g reneia. na rua tia
Carioca 41, 2.' andar, sala 7.-Rio
de laneiro.

Jl vida dc viajante
TAN<iO. (para ser cantado com

a musica do MKD1A LIZ). Ori-
ginal de Ricardo Castanheiro Nu-
nes. Vietoria. (Ksp. Santo). Julho.
25 tle (927 :
A vicia do viajante
Tem algo de insipidez»
Pois trabalha todo o instante
E sõ recebe uma vez,
Quando chega o ordenado.
Producto do labutar...
E' que vê quão desgraçado,
E' todo o que viajar..,
E, assim, nós vamos penando,
A mocidade passando.
Todo o dia a mourejar»

f\tfrattt
V os outros, ao entanto*
Invejam nossa vida,
Julgando-a bem alegre.
Tanta magoa contida

E todo o sacrifício
Nunca è recompensado,
Pois raro é aquelle
(t>ue é p'lo patrão estimado.
Si é eamarada o fregue/
í£ nos paga a duplicata.
Ficamos amigos de vez,
Náo fazemos zaragata ;
Porém si o mesmo é «ehalado*»
Náo nos trata com decência»
Fica o titulo protestado
E declara-se lhe a failencia;
E si o «gajo» nâo é franco,
Fica a mesma com o Mamo.
Até íicar «depénado»,

Refrain
V os outros, no entanto,
Invejam nossa vida,
Achandoa ideal
E mais que divertida,
Porém posso affirmar,
Sem ser nenhum peccado,
Que todo o viajante

•/ um homem «viciado*.

Si em viagem encontramos
Lindos olhos penetrantes,
Logo. num instante, tis amamos
Com desejos palpitantes; *
Si a moca é tentadora»
E' maior nosso querer
Seu olhar de sonhadora
Faz nossas magoas 'squecer;
Si é simples e delicadai
Fica a alma apaixonada
Dessa formosa mulher.

Refrain
V os outros, no entanto,
Invejam nossa vida
Tão cheia de emoções»
Bastante aborrecida,
A todos claramente
Lhes digo, neste instante,
Que a mais triste existência
E' a do VIAJANTE.

m *

Xarope Guarapary
russos, bronehites, asthma»
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^s_pâi^lhas
(Conclusão)

Itiiiu ifr mio rshrunaUa, hom, thpranta,
Corre em seguida também maisl,m uulru Pai • Bem importância •

apenas para encher tempo.
Cabe .1 terceira vez aos eavaUos«f aposta. A caixa está feita, ê dr5OS0M v mais um quarti di mau-(tona m rama. m ponto tii tan fà.(} enthusiasmo é gei alOs eavallos sâo conduzidos oarao pomo de partida da raia, paraonde seguem espinoteando e res-r.plegahdu pelas narinas.

Bigiml de partida, partem comoduas bulas.
O «baio» ganha o «maeaü» comires braças folgadas,
Os adeptos do «baio» exultamue satisFaçáo com isn, e acclamam" nome do cavallo com emhusias-mo /' í•1/',,ll «o lavar .. porta davenda com cerveja «barbante», evinnp bi anco, garapa,(> dono do «macab», tomandoesse gesto pnr affronta, levou mâo;i oiniufn, arrancou da «320» e dis-

pe í,;,l;t " grupo: B' moçada, síisso e umn disfeita qui láu mi fo.zendo, dão prá dentro prá võ ummussurut-a yfojo <lo mato pra con*to presta !
Pessoas mnis assisadas, que ahise achavam, para evitar qtie a festa tivesse um remate triste inter-vmr.-.m ,,;, croi-n: - Deixa disso.

Sí ". •'"iho- qm num paga ,-, pena.»nn ''•so sâo arribite do e-prüo''• niocidade. Vancí \A tá nm ho""' ni''"''nro •¦ l,pm pode <l.j o des-conto nessas çôla.~.,u,m '«x1'» ancho nus bra*'-' 'S dos* amigos: Ru gnri\tt as
:"*",,;| l"n via di quem tá pidindoS< hnmr dl porirç/io. Mais prn via'<'*•-- n,an«a|aloce... desses impa- ~
>•'")•" "¦-... Ahí num tardava, nâo!
„„!,"'" qinsila,'l' pareia aqui
memS. ' Pr" "" (l"ss;,s f'"sa

Tani,, monte a pareia lava cum-''¦-!" .>™ raia d, Man, Penèra.
.,"''" 'los ¦>-¦• muis mm,. mi'" l"'";im as "it'-'' <!>*i ei, di>,H>i«eabei (ratando pm qui.

L ,'S'l°i f nnimos, tomaram*se todos as boas.
-„'- ,!('!,"i'". para evitar novosmciclentep, deu de mão a viola fo*nu-lhe as cordas •• travo um cies-Mo ro,,, /,'• Claudino, que impor-

i tou eZ\ uma verdadeira alegria
I para todos. * ,cI

Vm foiíiietc complcia a satisfo-
Man l-aca: Viva a fortçáo !Putràs yozes ; - Vivo L,

p li a viola, num/i toada alegre defestividade campestre; vil^a np ar
| aiacridade ilo som da musicaceira.

Parto de cantar, Belmiro convi

13 - 1! - Sir

^z^y Zl*%

S'

/

Morrliuina

Oleo de fígado de bacalhauem nomceopathfa, sem gostosemcheiroesem dieta. Pesai-vos 30 dias antes e depois,

PALUSTRINA
Contra Impaludismo, prisãode ventre, molesüaa do íi-

Kado e insomnia.

DISPEPTINÜM
Efflcaz na dispepsfa pertur-''ações de est mago, azia>omnoJencia e tonteira.

jüiu anui
s" í legitimo o de roriha Barbo.\a
Inegualavel para Consiipa-

I ço s, mfluenza , Resfriados.

Coelho Barbosa <& C
KIM DOS IHÜIIKN. 38 - Rio rfe j,flfiro V

¦m-IIS! PHÇA.M ,i xossn HUIA PARA TRATAMENTO

° r«medio que traz o b:m
«siar dat senhoras.

Parturina
Medicamento destinado a a -
eelerar ?em inconvenientes
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróico para floresbrancas, cura certa e radical.

Cura-Febre
Substitue o • ulphaio de qutno em qualquer fe hre.

 mi ii im i«^— i^^^^^^^^^^^^^^^^MÊWWÊÊÊWWÊKMÊKHÊÊBÊÊBi2^''m

da Zé Claudino parn pôr termo aotjesníio e termina eom esle verso:
I^lti geito qui tó vendo,
ü eantâo que mi bale.
E« quero qui o canlAo mi <\\ga
Quenhé qui iusino Deus a íè.

Ao que Zé Claudino responde,sem pwda de tempo e ao nr d),letra:
Deus. condo veio ao mundo,Num percisò aprende.
Boto campo i arvoredof um Imrro cumo vanee*

1 ma chuva d • risada?, chistese coisas cobriu as ultimas palavrasdo verso de Z<* Claudino. em repre-saha as troças feitas por Belmiro.estava terminada a fosta. Kra}<* ao escajuno da noite e o povocomeçava a dispersar-se. (•¦)
^ illa de riapemirim,

Celino Loureiro
(*) Pulitana-tjgun nova, poldra

f)ra siiàu! o mesmo que - Oranolas ! t )ra sebo IMio esbrugado - milho debutadol wa i/uaria de mandioca in ra'iii»-~f\ quarta pano dc um alquei-
planta 

""'^ tuIlivada COr" «sâ

Z" /•""to t/i tarefa - mn condi-ÇOes de fazer farinha.
Hom* tit porteção homem deposição social.
Mangaiofõce - coisa atoa.tnipatamado -impaludado.
Tanto monte-q mesmo que alocução tanto que.
Quesitu- implicância, birra, oui,sina* {
Turbid - atrapalhar,
ronca o — divertimento,
Escafurio da noite ao anoite-cer.
Mussuruea veio - termo tomadoao acaso.
Carteei - brincar, troçar,

C L
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Quer V. Ex. vestir-se bem e eom
"'  ——»«.il.il,rii...l«.iro.»..»r.^ir»l««n».."»)««ia»»i~i>-«.M«>i min ' ¦¦

pouco dinheiro m

PROCURE SEMPRE
a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua r dc Março,34—Victoria-E. Santo
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CONSIDERO O PRIMEIRO

—8 11
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DIZ

0 illustre Dr.
itteM»» OU<
.onhecHJo

n arlos bopes
Auesto que lenho empregado **tit minha clinica

o conhecido ELIXIR DE NOGUEIRA. .Io phar.
máceuttco-chímico JoSo da Silva Silveira, em todo*
oh casos dc manifestações >vphili»íca*; w. *etí%
efíeíios rtüo nr taxem e$pemrt atado mesma nav
phasrs triain adiantada»» c considcro-o, portanto»

romo o primeiro drpuraov*».
Bahia* 5 fie março de F1J6,

/>r. Carlos Lopes
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ATE RONDE URE 0 CORREIO
nâo as lições de portu*
guez. hrancez.lnglez, nin*
themaiica, etc., pelos no*
taveis professores da
ESCOLA BUASÍLKIRA
de ensino por correspon*

<jen ei a.
=i

fiscripioi io ;
Rua do ( ornmercio, 4-1

? L ar ií O da Carioca, 1."»

HIO DE JANEIRO
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%

Estado do i. Santo |
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i: A BELLEZA DA MULHER • •

II

81

reside na suavidade da brancura de sua cutis, que pode conseguir e conservar com o

emprego diário de «O SEGREDO DA SULTANA» e o uso de um bom sabonete perfeito.
Este nâo pode ser outro que o SABÃO RUSSO (solido), medicinal, de espuma abundantis-

sima e suave, que livra os poros de toda a impureza.

A * venda em ioda a parte.

LABORATÓRIO DO «SABÃO RU550»-RI0
II

tal l mt I II I» I
II

%
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Q U É S T I O N

L PERGINTAS

A R r O D A
= NÃO HA PERGUN

rTTrrTTTTrYTTTTiiTixaiiriixriaiiiiirii iiirim imgnggXtt^^ .xcmn mnm mmn mmn nxuTn rrrxTm

1—Em que casos lhe parecera-
poavel o direito de matar?

2 -Onde se extrema o amor do
desejo ?

3— Que lhe parece mnis útil: uma
ígreja, uma escola ou umo cadeia V
Por que ?

4—Quaes os vicios humanos mais
abomináveis ?

5— Agradadhe o amor, sem di-
nheiro V

6~*Que conceito faz da belieza»
sem virtude ?

7—Devemos dizer sempre ãqudlo
que pensamos?

5—Quaes sáo os moles maiores
de nossa época ?

9—Poderemos sei felizes, sem
qualquer espécie de religião ?

IJ- Que pensa do divorcio?
11 —Qual a maior prova de amor

pôde a mulher dar ao homem?
12 (.Uiandu experimentou a maiòi

alegria cm sua vida intima ?
|3-Como julga os homens ? Que

faria delles, si fosse dona de seus
destinos V

14—Como vè o passado» como jul-
ga o presente, que pensa do fu-
uno ?

15—Que diz a respeito das supers-
lições, dos augürios e dos vatiei-
nios, deduzidos da letra, das linhas
da mao, do expressionismo ?

16- Podem-se justificar, algumas
vezes, os amores adulterinos?

17—NáÒ lhe parece um mai a des-
proporção de idades» entre os es-
posos, em alguns casaes?

IP) -Devem envolver-se ns mulhe-
res nos negócios de seus maridos V

19—Quai o romance melhor - pelo
enredo dos que já leu ?

20- Qual o momento mais venta-
roso da vida ?

21- Crê quc o coração, ás vezes»
possa impor suas vontades ao ce-
rebro ?

22 -Que pensa da velhice?
23- No homem, qual a tacha quc

mais o deprime aaduíaçáo abruta-
lidade. o erotismo ou a ignorância?

24 --Quem mais requinta em cruel*
dade *¦ o homem ou a mulher?

25—Devem casar-se homens po-
bres com mulheres ricas?

26—Nos peccados de amoí, todas
as mulheres cedem á tentação, con-
forme as opportunidades?

27 —Que mais devemos apreciar
— a belieza physica ou a formosura
espiritual ?

20—Qual a mais delicada expres-
são da sensibilidade feminina?

29- Quem é que se enfastia pri*
meiro no amor- o homem ou a
mulher ?

30 —E' um bem <>u um mal a co*
quetterie? Até onde deverá elia
ser levada ?

31 • Quando é quc as mulheres co-
meçam a desgostar-se de si mesmas?

32—Que é que mais lisonjeia á na-
tural vaidade feminina em casa.
nos salões e na rua ?

33 —Como define e acceita a poli-
tica? Como comprehende e jusii-
fica os chamados direitas políticos
da mulher?

34 -Deverão ser recíprocos os de-
veres de fidelidade entre os sexos ?

35- Por que é que as mulheres se
ínferiorizam umas as outras?

36—Qual o mais repugnavel dos
peccados mortaes?

37- - Qual a qualidade mais apre-
ciavel e qual o defeito mais preju-
dícial, tanto no homem, como na
mulher — lealdade* meiguice, cora-
gem. paciência, confiança, intellí-
geneia, Ulustraçâo, economia, ge-
nerosidade, trabalho, riqueza, cie-
ganeta, formosura e pobreza, no
primeiro caso; e mentira, procli-
galidade, feiúra, gula, bilonirice*
avareza, ciúme ou timidez, no se-
gundo ?

3H Será um «habito elegante» ú
fumar para as mulheres?

39—Qual a sua maior emoção--*-já
sentida ?

4u —Como se deve comprchender
á justa a designação actual de «mu-
lher moderna» ?

41 — Qual a profissão que lhe pare-
ce mais conveniente á mulher?

42—Uma solida cultura intellèct.ual
poderá reprimir os impulsos con-
dem na veis do nosso idstineto?

'43-•E* o btijo a prova suprema do
amor ou da volúpia? Qual o con*
ceito que elle lhe merece — num
caso e noutro?

44—Qual a mulher mais interes*
sante--a sentimental ou a cerebral?

45—Que penso da Moral?
46--Onde nasceu? Qual o dia de

seu natalicio ?
47 — Que mais lhe prende o espirito

na pessoa de sua eleição ?
4#--Que pensa do Carnaval ?
49 Como define o riso ? E o pran-

to ?
50—Quando e como deseja morrer?

51 —Qual seria sua maior desven-
tura ?

52—Que é que. na vida, lhe dei-
xou mais doce recordação ?

53--Qual a sua concepção da des-
graça t

54 Si não fosse quem é,quem de
sejaria ser?

55—Quaes sâo os seus heróes e he-
roínas da vida real ? E da ficção ?

56—Qual o seu estado de espirito
actual ?

57- - Qual o alimento e a bebida de
que mais gosta?

56 Poderá a mulher amar a al-
guem por gratidão ?

59—Que mais seduz —o olhar on
o sorriso ?

ôo Que pensa do suicídio ?
61 -Devem os homens chorar?
62—Qual o dote principal para tri-

umphar na vida: o capital, o tra-
baíno ou a intelligencia?

OBSERVAÇÕES
-Haverá, no final do torneio*

um prêmio para o autor ou autora
das resposta^ mais originaes-

Nao publicaremos respostas
firmadas por pseudonymos.

FRAQUEZA NERVOSA :
pp

Estais, por acaso, cansado por um trabalho cerebral excessivo? *
Vossa saúde está gasta pelas febres ou por um clima de- a

Mfc }|tilt "illtf* ** ^^

Tendes qne fornecer um trabalho muscular acima de vossas J
forças ? f
<ó,itic t\r\t- t**»nfitríi n*t nrhanties da idade? PiSentis, por ventura, os achaques da idade?

Tomai o VA!SAI)IOL. Pieareis admirado de sentir v os* l 011 o v.\!^i/\i#iiiiv. ricètieia «uuhm emu ut: .^ uui *w g,

logo mais activo, mais disposto-, os vossos nervos mais fortes, *
mais aptos para o trabalho. •

2 K o descanso do cérebro, o alimento da cellula esgotada, g
c a vicia para o corpo doente o uso do VANaDIOL Aconse- a
íhadô por todos os médicos* 5

5 EM TODAS AS PHARMACIAS E DROÜAKIAS *

?_».»»»»»».»»»»»»»»»»»»#»#»»•#»###»»»»»»»»»»*»»»»»»*
Nossas publicações são gratuitas, em visla dos excellenies negócios, que proporcionam

i
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RISPOSIAS
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*

: rm nn un ns nsxxxi m:ixm nxaxa:
§J

I—Neste caso — para matar o
tempo... enchendo lingüiça*

2--No centro, em operação.
3—Ri latívamenle, iguaes. na uli-

IÍdàde. porque I ada IIIUCUCO no
seu galho,

4*—A preguiça, por ser a mio d<
tintos os vidos,

5* 1 )e rerio: t/nem ama ttâ() (<ui
VCrgoulhi , e.ao non mesmo.

6—Primeiro amo, dep-.U confron
io na I...lança os pc-os fia belle/.»
e os da virtude* ulheiulo para o liei.
alim de Conceber o conceito, ante
o equilíbrio; si favorável agrada*
me,experimento o fruto proníbido,
sempre delh ioso...

1-—A'em todas as verdades se di*
zem.

8—0 engrossaoieuto. antes de
tudo.

9—Sim : Deus perdoa aos pobres
de espirito...

10—Passo acelerado para a cor-
rupção, salvo melhor juizo dos dou-
tos no assumpto jurídico.

II — Imitando Eva no Paraíso*
Deus disse: crescei e mutiplicai-
vos.

12— Quando cheguei ao Cabo da
Bôa Esperança ou i\ época das
vaccas magras, porque fiquei livre
dos engrossadores.

\[\ _ Invertendo o sexo, direi *
ninguém deve ser juiz eni causa
própria.

14— Agidas passadas não movem
moinho; mais vale um pássaro na
mão que dois voando ; o futuro a
Lens pertence.

15 —Vou invocar o espirito escla-
recido do Barão de Érgonte e...
depois, conversaremos. E* só espe-
rar um pouco.* quem espera sempre
alcança.

16—Nâo; para a violação da fé
conjugai, o Código Penal respon-
de, categoricamente, ao primeiro
quesito deste questionário.

17—De certo; censo. v. g.» que
os sexagenários viúvos só se de-
vem casar com senhoritas de 18 a
20 primaveras, para lhes ensinar
melhor o officio. eom a grande
pratica adquerida no exercido d i
arte conjugai.

18—Conforme: em casa de Gon-
calo, a gal linha pôde mais que o
gallo. 1 ía homens poltrões, que dc-
viam usar saias, emquanto as mu-
lheres---calções.

10 — Nâo leio, não sou lido, nem
pretendo lèr, porque nem sempre
comprehendo o que os outros es-
crevem... vivo no mundo da lua,
a cantarolar :

«Tu sabes que eu sempre tive
Um pouco de lú*- In... a...

E tu muitas vezes exclamavas :
Estacs com a lú... lú*». a.».

Pois ludo que no mundo vive
Tem sua lú... lú... a.»

fi tu muito admiravas
A minha ln... lúa !»

(Entre parenthesis: alguém po-
dera dizer : «é assim que eli es co
mecam*. Unem tem sua bocca,
dt: ti que quer.)

2ti- «Nâo se julgue um homem
j forte»

Irida tendo um bom estado:
Vem a lyranniea sorte,
Faz de um feliz — desgraçado!»

21—Quando predomina a gratí-
dào, o meu coração íica em har-

mo nia com o cérebro e este tem
que ceder ao primeiro impulso da-
quclle.

22 Pote velho è que clã bôa
água, assim dizem os bahianos e
eu quero estar com os homens da
bôa terra... elia lá e eu por cãt
salvo a eaeophonía.

23--Nâo respondo em these» mas
na pratica Íntima» eom licença dos
senador Monjardim» Narciso Ârau-
jo, Raul Pederneiras. Américo Coe-
lho e oulros «collegas*. a pouca
audição*

24 Emquanto o meu vizinho
Chico Requinta toca, a mulher,
Maria Cobra» requinta em cruel-
dade com os enteados. Em these:
Cd e lã, ntds fadas ha.

25— Duro com duro não faz bom
muro.

II aaaa II II II :s

mais
—/ítv^ )

¦ •

COmitioda
porque só em introduzir nelk o afia-
dor que acompanha a cada estojo, 4
se transforma num apparelho afiador

perfeito que dá as lâminas um corte
admirável. Nào existe nenhuma
outra navalha de segurança que pos-
sua tão enorme vantagem.

• m

\àlet
JXÇvaUt a

.te
segurança

- vV Vvz>-S\
**s yy ju*mb-s*^*y?Qy T^t(y

4uto^Strop
A' venda na.s boas casas

Avito Strop S. R. Co. of Brazll
C. Postal, 2782 RIO
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26 Não ha tentação» quando a«mulher é honesta e caminha parao altar.
21 -Moça B cinta, nem feia, nem

bonita.
2b* - Aqui é que se torce o «nó

guino»... Prefiro íiearmudo ou dei-
xnr o meu pensamento no tinteiro...

29-^0 hornem é insaciável!,,, amulher diga o resto... na parte QUClhe toca.
i3Q—A cogttetterie^sendo um mal.

está caminhando para tim façto
cons um mado e despercebido na
sociedade que aspira divorcio,
como um l»nn. Kuturaménte ierí\,
mau grado, lanto realce, corno,
nctualmente. o ettgrossametito : to-
dos imitam o engrossador parasubir... Chega-se ao fim sem enca-
rar os meios. Prutos da í'[>oca.
Assim acontecerá á cnijuetterie.

31 -Si sâo religiosas, nunca.
32 Quando titias, ouvir df» <^a-

lautcaiíar. o calculo diminuído de
sua idade, mesmo porque:

espirito culto ou inculto: sáo tan-tos os exemplos.,.
KYfc«cRdj0 '7Z!J!ÚCÍ0 ii0 r«Í0,
lmWSS° ou DífrERENÇA, emambos os casos. Os conceitos sâorelativos. Como prova suprema doamflr. tanto causa a alegria. emoa tristeza. Já tive occasíâo de descrever o beijo em todas an suas
1'tiases e por todos oh modos, tre-ralmenle. Pena nâo poder trans-crever aqui. por falta de espaçoPara nâo passar de todo (an oivbdn. deixo escapar uma pequenamostra du pane final:

Beijam-casados, solteiros,Ate vmvmhos, tambem,
Creancas, já náo se contam.us beijos que deltas vêm...

«A mulher, quancio «tiíia»,
IC' bananeira sem cacho;
Nâo namora o earrapato.
P<>r nâo conhecer o macho.

33 A polilica, om ihesc, é aarte de bem governar os oovos *
mas a polilica rla época é 

'a 
artede ban servir os... Matheus...A mulher, aa meu ver, de\m teros m *-nos direitos políticos asse-

gurad »s ao homem. 1 Ia mais de
quaroní i annos sustentei esta the»se na Sociedade Atuar a< Letras..'embora nunca fosse letrado.

34 v Naturalmente: onde Ita amesma razão ..
Ji5~As que assim procedem, nâo

po cultas. K* o caso do aphorismoreferente ao macaco...
36 lodo.s são repugnáveis-.
31 A pobreza do resignado, no

primeiro easo, para os dois sexose a timidez em idênticas condições.
da— Xo palco, apenas, nas' mo-mentos psyehologieos, mas vestinas a la garçonnex assim, poiexemplo '

«oou «homem» que ando
Pisando no barro,
(Com licença doa senhores)
luimando meu cigarro».

{|<' mulheres, de cabellos nasventas, que fumam de raiva, a to-do momento.
39-guando escrevi e afinal li,tra imprensa provinciana, o meuartigo primogênito...
40 — Acompanhando o «terço», talcomo outr'ora. Para o homem ellasestão sempre com a mesma desi-

guaçao. salvo juízo mais pratico.41 —A que melhor lhe aprouvçr
de accordo com a aptidão de cadaunia.

42 0 espinho que tem de espe-
tar jd nasce com a sua ponta ;
pouco importa seja a ponta de um

E9 tarde e vou terminar
Esta tremenda de beijos:

Mrl beijos. Vâyá, mil beijos!..
44 js|Q çStado interessante, am-oas são des... interessantes
45 - Virtude primacial. por sertruta rara,
46—Numa ilha que Mana Ürtiztez victoriosa ; no dia do mezem (jue surgiu o primeiro diáriomatutino rla cidade, fundado pordois conterrâneos íllusfres, um dos

quaes-bacharel culto, mentalidadesuperior, que tanto elevou o seuberço dentro e fora das froniei-ras do listado, honrando a terrade Domingos Martins.
47-A cortesia na correspondeu-

cia de alfeetos mútuos.
48 - Antes não pensasse, comanoiedade, na imperiosa neeessí-

dade de vel o anno a anno. paraalegrar o Zé povinho, (jue vem á
praça publica, num desabafo na-tura!, inteiramente esquecido ou
despreocçupadb da carestia da vi-da, para Folgar —cantarolando, ma-xixando e criticando, á vontade,ns pães da Pátria. Si o CarnavalfoSSC qum/enario. como a Vida
Capichaba, ninguém mais pensariana Queda do cambio, nn suicidio,
no divorcio, no «jogo do bicho», nacoquetferie, mmto menos neste es-ticado questionário com 62 kiiome
tros de ponta a ponta...49-rQuando sina ros, de, effeítoscontrários. \n:\< d^ mesma origem:
ambos nascem do coração e tra-/em alento á alma.

50 -Não desejo morrer na ves-
pera do fallecimento. nem como o«outro» que po2 a «viola» no «sae-e o ¦•>... lá na outra America. Souamigo do banco do bonde eleetri

15 . lt **7

51—Ser uma exeepçâo de regra;ninguém vive contente tom a snasorte.
52—Abacate com assuear : quan-do saboreei pela primeira vez, comuns pingos de límào amargo, de-

pois de um banho de anna doceno «Rio Doce».. '
S3— Dez graças, quem n*io dese-

jana ier V! Eu preferi;! metade, de
quinzena em quinzena, ao ler kltda Lupiehulm, por ser, com li-ceuça du meu compadre e amigo,
Jose Pereira rlc Souza.

vBída da minha àida,
Dida dn meu peuatre.Vasta. Mane tis, vasta,
Nâo me acabes de maiaire!

54—0 pae do íilho do autor des-tas linhas.
55—Heróes ou heroinas sâo os

que-cabritos nâo tendo, os come m»dâo, emprestam e vendem na feira-livre; passando vida regalada...
misteriosamente.

56—0 mesmo que ha quarentaannos atrás: sempre atrasado.
Pensando no Kspirito Santo... amen.

57- Tainha de Jaearahype. papa-terra, descuida e torta â capictíâ-ba, quanto a paparieos quantoa bebidas:

CO, quanto inimigo rla «cadeiraeíectnca».

Xarope Guarapary
creosotado

Tosses agudas e caroaicas, asthma. Rio o

Chá, café e café,
Cacau, em certa hora,
Bebidas da minha fé...
...Lá vae um gole, agora!

58— Sim. tanto quanto o homem,
^--Conforme o sexo. Distingo:

o olhar, meigo, do homem hones-
to; o sorriso, sincero, da mulher.

60 üma scena dramática deimitação, com enredos diversos,
quasi sempre provocada pela im-
prensa. Não publicasse esta, com
chcftés e cartas de suicidas, a co-vardia ou fraqueza da víctima de
Si própria, pelo menos, teríamos
o declinio da e pede mia reinante.
principalmente nas grandes e po-pulosas cidades* onde mais se alas-tra a pra&a. Julgo eu que o divor-
cio irá augmentar. no brasil, o seu
quociente, salvo erro no modo
por que encaro as coisas munda-
nas.

61-Sim; o choro conforta e sua-viza a grande dór! Diz a sobera-
ma popular : quem não chora, nãomama.

62—A falta de vergonha conce-
btda no cérebro de um homem in-telhgente e perspicaz, que tenha
lido e bem comprehendido a Dom-trina do Ettgrossamento do dv.(rra... habilmente posta em práticaeontmua. Água molle em pedradura tanto da até que fura-Ora, graças a Deus que aca*bei de encher a lingüiça... Cada umenterra o seu pae como pôde, Bemo disse alguém : o comer e o cocarestão no começar,

José Cândido.
Q*>7¦mm f »
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COMPANHIA TERRITORIAL
- ¦¦ *

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA E. E SANTO

i

Proprietari.i dos fêrtílissiroos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
tle maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas íi 6 horas ria capital do Estado* e lambem dos valiosos terre;
nos dô Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e .1 longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
nara fazendas, medidas e d.'mareadas, em condiçõesas mais vanta*
jtvsaSi Lendo, principalmente, o obiectivo da colonização.

Direetores : Dr. Attilio Mvacqua e lldefonso f3rito
*••••••••

Informações: lm Vicforia, coni VIVACQUA, IRMÃOS & Cia

CSTADO DO ESPIRITO SANTO

â\wm
~.£z!i

1 .'inTTiã

aiuiiifiit

jjÍÍ'"i TíiilSll

^r

ilIIiilW
H ll

SENHORAS I
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ti ultimo invento norte-americano asse-
guni vos completa extirpação dos cabellos
supérfluos do rosto, braços, etc- À Hepl-
lina Sarah é ü produeto até hoje exis-
tente para aquelle fim* Âpplicai-o e nota-
reis que os cabellos saem com as rai
/cs. Outros depilatorios á venda no mer-
rado mais não fazem (jue cortar OS irabel-
los, fazendo o effeito de uma navalha. De-
volveremos a importância, st não der o re-

sultado desejado.
Preço do tubo 20$000; pelo correio,
^•ÍSOOO. Depositários para todo o Bra-
$\\: V. DA SILVA NEVES & CIA. - A*

venda em todas as perfumadas.
Ul \ BUENOS AYRES, 273 — HIO DE

-: JANEIRO :-
Teleph. Norte 4086 —Caixa posta! 2398

{ Si tiverdes alguma informação de sigillo
a pedir, podeis dirigir cartas a Mme. E.

Ham>. para o nosso endereço.)

«««i

A -Vida Capichaba- è uma vendedora activa, convincente e segura.

33
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A hora das refeições havia pas-^«íio ha mmto tempo, e os brasei-ros que. durante o dia, transforma-N.m <•„> 
yratíra do Vcsuvio a co-/mlia do J - .1.-1 de Roma, extingui-

os abafa lores dt-f ,li*a deFlandres.*/w cassarolas haviam retomadoseus logares nos respectivos nre-«os o brilhavam caldeiradas co-roo escudos na a,mirada de uma''^mcauüfía^uma lâmpada ,,cwbre nmarcdlo, semelhante ás que»e retiram nas pesquisas de Pom-peia. suspensa por uma tríplice cor-tntinha ,, viga mestra do forro."itimirtttva com as st,as três mé*chás mergulhadas in^euu^mcnicno azede, o centro da vasta cozi-';;•'¦-njas ângulos ficavam banha-nos ih- sombra,
()s ™ios luminosos, cahindo do•¦ '"• modelavam com effeilos de

;;;;;•"-'¦uro. muito pittorescos. um
r, i, i ''"'T'1* caracteristicas,un d w em derro .or da grossanes,, ,1, .nadeu-a toda picada eriscada a golpes de facão, que oecupava o cmtro d'aque!la. grande*ala, 

jia qual a fumaça das prepa-rações culinárias havia embaçado«* paredes com aquelle betume'.l() ''"" aos pintores da escola de
sEmf ,.£e cert0 Espagnolet ou
Vn,, r'1 "° SCU rObuStO' m" • " realismo, não teriam des-
belo 

aíc«°o m°Cle,0S a,i reunid09peio acaso, ou. para falar mais«Mc amente. por „m ha|)i(0 df™tias as noites.
Ali estava em primeiro Iogar o« o*mheiro-chefe Virgílio Falsacap-•• Personagem muito importante.1es¦ aiura colossal e obesidade

[oimidavel. que teria podido pas--sar por um dos convivas de Vitet-o. si. em vez de uma jaquetade fijstao-branco usasse unTaTgau-ia ia de pmpura; seus traçosprodigiosamente accentuados for-ma vam uma espécie de caricaturas.dre,.,tos typos das medalhas
Jntigas. 

espessos supercilios ne-prós. salientes meia pollegada. co-roayam seus olhos talhados como©s das mascaras de theatro: um
J 

norme nan, projectava sua som-a sobre uma Ja r^a bocea. queParecia guarnecida por três ordens
;'' dentes, como a guéla de um»«barao. I ma papada possante có

;V rfo ro,,,-., Farnesio unia°oqueixo, marcado com uma cova de
gaber um punho, a um pescoçoae vigor athletico, iodo sulcado de

f Continuação )
veias e de músculos. Dois miosoe siitssf/s, cada um dos .pines ie-na podidoJornerer Nma barba razoave| a um sapadm. enquadra-vam aquella larga cara manchada«e tons violentos: cabellos negrose crespos, reluzentes, onde se mis*
juravam alguns hos prateados, rctorciam se sobre seu craneo emmechazmhas curtas, e a nuca pre-gueadã por ires inlumesceneiastransversaes, derramava se pelagolaida jaqueta; nos lobutos dasorelhas, levantados pelas apophy-ses dos maxilíares capazes de tri-turar um boi num dia, brilhavamargolas de prata, grandes como ochoco da lua; tal era mestre Vir-

gine haísacappa, que seu aventaiarregaçado sobre a anca e seu fa-cao enfiado em uma bainha de ma-ueira faziam assemelhar-se mais aum vtctimarío que a um cozinheiro.
Em seguida apparecía Timberio,o carregador, qoe a gvmnnstíca<jfi sua profissão e a sobriedadeíH seu regímen, consistindo em um

punhado de macnrtmi meio cru e
po vilhado fie cach carallo* umatalharia tle melancia e um coponagim nevada, mantinham em umestado de magieza relativa, e que,oem nutrido, teria por certo attin-
guio a obesidade de Falsacappa,de tal modo seu robusto arcabou-
Ço parecia feito para stipportar umenorme peso de carne. Náo tinhaoutro vestuário sináo um calção.um lenço coliete de fazenda eseu-ra e uma grossa japona atiradaao hombro.
.Apoiado á beira da mesa, Scaz-zi ga, o cocheiro da caleça de alu-

kruel de que se servia Paulo d*Así>remont. apresentava também umapnysionomia notável: nos seus tra-Cos irregulares e espirituosos esta*va impressa uma astucia ingênua;um sorriso oncommendado erravaem seus lábios zombeteiros, e via-*e. pela amenidade de suas ma-neiras, que vivia em relações con-stantes com gente distíneta; suasroupas, compradas no adélo simu-tavam uma esp cie de libre, daquaJ nao se mostrava pouco orgu-lhoso. e que. a seu v â̂f inoha

Grastrosan
Kstumago, intestinos, eólicas,
aatojos, enjôo.a2hs, tooteiias.

uma grande tlÍMancia setial entretdle e o m Ivagem Timberio ; smscunversacau -Moaliava se tle pala*vras mgkza,*e fraricezas, que nemsempre qiiadraviini hem com o*enttdo <\u que vlle queria dizer*mas que nem {HH jSSu excitavammenor admiração ás criadas e bi-c/ios de cozinha, espantados àctanta scicnna.
Um pouco atraz maminham-seduas jovens criadas, cujos traçoslembravam, com menos nobrezasem duvida, 0 tvpo táo conhecido'das moedas syracusínas: frontebaixa,*unida ao nariz por uma sóunha reeta, lábios um pouco espes-sos.menos empastado e forte • ban-ààs de cabellos de um negro azmlado iam reunir-se atrás da cabeçaa um pesado coque, atravessado

por grampos terminados em bolasde coral; collares da mesma ma-teria cercavam em tríplice fileiraseus pescoços de canatide. dos
quaes o habito de carregar fardosa cabeça havia reforçado os mus-culos. Os dandies teriam certa-mente despresado aquelías pobresraparigas, que conservavam isen-to de mistura o sangue das beltasraças da velha Grécia; mas qual-quer artista, ao seu aspecto, teria
puxado o caderno de esboços etalhado o lápis»

Vistes na galeria do maré, balSoult o quadro deMurillo em que uscherubins cozinham ? Si o vistesdispensar nos-emos de pintar aquias cabeças de três ou quatro apren-di/.es cacheados e Frtzados. quecompletavam o grupo.O concihabulo discutia uma gra-
iVe (},l\esião* Tratava-se do sr. Pau-lo dAspremont, o viajante fran-ce; chegado peio ultimo vapor: acozmhn intromettia se a ínlear os
quartos,

Timberio. o carregador, tinha apaiavra, e Fazia pausas enire cadauma de suas phrases. como um
?«,;/.6m VÓg1a' Para fiar ao aurfi-ono tempo de apanhar lhes todoo a cance. dar seu assentímentoou levantar suas ohjecções.-bigam bem meu raciocínio, di-
hLJí'i'uÚOr; ? ^Poldo i umnonesto barco toseano a vaporcontra o qual nada ha a ohjectarsmao que transporta demasiada-mente herejes mglezes...-Os herejes inglezes pagam bem,

iJflíí?Peu.Scawiga. tornado maistolerante pelas gorgetas,
(Continua),
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• serve em qualquer raso

^-j^St *

S] já quasi nào tem, serve-lhe o IMI < >< ilCNIO,
porque lhe fará vir cabello novo e abundan-
te. ãi começa a ter pouco» serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a eahir. Si ainda lem muito, serve-lhe o PI<
LOGENIO, porque lhe garante a hygicne do
cabello,

Ainda pura a extlncvAo da ca»pa
Aindn para o tratamento cia barba

e loçÜSo de toiiette.
IMI.i IGENK ». sempre PIL< 1GEN10!

A* venda em iodas ns pharmaeias. drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e < <mvaleseentes é
o Phoí»pho-Thiocol Granula-
do de (üffoni. Polo «phóspho-calrio physio-
lógico» que encerra, efle auxilia a formação
tios dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sutfõ-gâiacol» tonifica os pul-
mdes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição e melhorada « o
peso do corpo augmenta. E* o forüficantt ua-
dispensável na convalescença da pneumonia.

da*influenza, da coqueluche e do
saram oo

5*r
'.mm*

WZtf

Receitado dlarlamaata palas siummldii.
des médicas desta cidadã e dos fitados

Em todas as pharmaeias e drogarias»

Deposito ; Drogaria Giffoni

Rua I' de Março 17 —Rio de Janeiro

jf Tvpun UREMIÂ, INFECÇOES intestínaes e *>o apparelho urinario. evitam-se, usando PRO-
3 I T rnU KORMJNA, precioso antiseptico, desinfectante e díuretico, muito agradável ao paladar,

<â? Em todas as pharmaeias e drogarias — Deposito DHOíiAKIA GIFFONI
£ Ruc* 1- cie- Mc*r<,:o, IV Rio de ianeiro

&$ $ $ $ $ f $ f $ f $ $ f W * W^ * W$ $ W $ W $ W W W '-¥"-¦

¦¦• ¦ I
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caishlloí l ni a f o ria ll la CUJO
segredo custou 200 conlos de réis

A Loção Brilhante é o melhor especifico para
as affe» çoes capilares- Nâo pinta porque nâo é tin-
tm a. Nâo queima porque náo contem saes nocivos.,
V: uma fórmula scientifiea do grande botânico rir.
Giouml, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E* tccommendada pelos prinooacs Institutos
Sanitários do exlrangeiro. e analysada e autorizada |
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil

l\—¦Uesapparecem completamente as caspas e:
affecçoes parasitárias.

2%—Cessa a queda do cabello.
3*. — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

Ihos voltam á eôr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4**—Nos casos de calvice faz brotar novos ca
bellos.

5*.— Detém o nascimento de novos cabellos;
brancos.

I o*. —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se j
lindos e sedosos e a cabeça Hmpa e fresca.

A I oeâo Brilhante é usada pela alta sociedade j
de S. Paulo e Kio.

.V venda em todas as Drogarias, Perfumarias ;
c Pharmaeias de I* ordem.

Representante em \ teioria : Agencio
Commerçia! *STELLA»,

Avenida Republica, a. 6 - sob. sala 2.

ÍTEIXEIRA & SILVAI

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-

CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,
FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.
|
I

SECCOS E MOLHADOS \
í
I

¦* j

Recebem gêneros do Paiz á consigfiação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria E. Espirito Kanto
ia¦ ¦• *m

ma mm
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CRANDE CAMPEONATO DE BEbbEZA
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ORGANIZADO PELA

"VIDA CAPICHABA"

Qual a mais linda senhorita das que trabalham
no commercio e nas repartições publicas, em Vietoria ?

Eis ahí uma Pergunta. que nâo tem resposta Fácil. No commercio e noílm(;ri(mai,sm" Pt,bIiC0 desta cidade trabalham tantas senhorita de fascinante
formosura, que, certamente, não será seradifficuldades a eleição de uma soberana
entre ellas. Confiamos, porém, na disciplina e enthusiasmo fias nossas -forcas

èiêitoraes**.
Terminado este concurso, daremos á senhorita que alcançar mais suífragios,
Cnmo 'embrança de sua vietoria, uma linda medalha de ouro e lhe- estamparemos

o clichê, em trichromia, na capa desta revista.
Os «coupons» serão recebidos até uma data, que lixaremos opportunamente.
Em seguida, proceder-se á, publicamente, ao respectivo escrutínio por interme-
dío rIe llm -|mA Para esse fim nomeado e, proclamada a Rainha, offere-

, cer lhe-emos uma festa, na qual lhe ser,-, entregue a medalha conquistada. A essas"|,'"""l',,i'' el,a (!everá comparecer, ostentando uma faixa em qur se leia o
nome do estabelecimento commercial ou -I, repartição publica, a que pertença.

OBSERVAÇÕES
Cada leitor poderá enviar o

numero de «coupons» que achar
conveniente.

As ipuraçóes parei os, que
iremos publicando em iodas as
nossas edições, serão encerradas

sempre ires dias antes de circula-

rem os nossos números quinze-
naes.

jj GRANDE CAMPEONATO DE BELLEZfl í!
- (uw«.«w aaMgraasg.,,...,, -.__;jí-, M

MnMMHMMM

organizado pela «VIDA CAPICHABA»

QIÍA.L A M US I.I.VOA SfiNHOKll \ DAS QUE I l< ABA
LH VN| N" < OM-MÊR4 IO H NAS REPARTtÇÕ&S

(k PUBLICAS. EM victohia-?

Voto em

Bnrpregada ua *
I o tan te :

1

Todos os «coupons» deverão ser remettidos á Caixa postal, 3853 - Vietoria,
o endereço Grande Campeonato de Belieza.

com
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a

''TUrrn1».', rty.^ * «¦ (WlJUMwl *¦ •*-* m m. *.

¦
»
«

13 : r t tmg t | . | TT^rfOf

l&i



¦vau

>Aâéèêéâââââ»AAAAAâ4MUá
VIUA íí*rfo, ama I?

| PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
fll
fll
fll
41
41
41
41
4f
#

l>
fr
fr
fr

LICENÇA N? 511 DE 26 DE MAkr.i DE l«506,

lv E I A \I r o d o s

41
41
41
41
41

41
41
41
41

fr
fr
fr
fr

que di/. a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas:«Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina «Ia Bahia, ete. etc.Attesio que na monos annos emprego na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense-
que considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias.rfotas, 10 de setembro de I920.—Dr. Álvaro Drumond de Macedo.*Firma reconheeida pelo itòtario.-- .\ li. Fichcr.

fr
i>

Venci-é-se em todas as Pharmaciaa e Drogarias do
- - B RASIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sül
"''^AAA""**"---"-'- ¦-¦—•*-«-^-¦¦¦*•' '^>*"*tiúíttMmmmim

*\*

assaim IMS sob os SKins, nas dobras tle gordura ,la peile do ventre,rachas entre os dedos dos^pés eczemas infantis, rte. saram era três tempos como uso do PO PELOTENSl (Lu*. 54 d. 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na DrogariaPacheco, 43—47—Rua -los An,Iradas Rio. IA hom e barato. Leia a lu.lla

%*
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¦ Caixa
ii! nmiiivniiiiiiiüminiiiiH HimnimnDiiMiiii miimimi manimim^
postal, 3925

::

%

IAi.1. tele. VEREDINOí->

f %yrRINXET ek i 1 ia
"»

1 Veredino de Aguiar & Cia. 1
„

SB

GUTELARlAS,
FERRAMENTAS E

FERRAGENS j
Avenida da Republica, IG |

VICTORIA E. E. SANTO J
%/lil!lll!lllfill!ll!lllillíillll!llllll!llill||||||||i|||:iil|lll)IIIIIII^

Commlsides, conalgnaçlles, repre-

i ent ações e canta própria

Escripíorio e armazém : R, i de Março, 42

Telegrammas TI>R1NXET -Código: RIBEIRO

l'i:i EPHO.NE, 75-ç. postal ms

Victoria Espirito Santo
¦•

¦ ••

ápp-^gg*^^
Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho, perfumarias, cha-

péos, calçados, etc.

AU BON MARCHE
7HIinTriimininmiHMnnrmiHMnnmimnntrm

f Casemiras finas e arti-

gos para alfaiates

L

Sem ore modas c novidades c * (1J .Especialidade em arti
* Preço» razoáveis gos finosM Ibrahim & Filhos

6, RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 Estado do E. Santo VICTORIA
^¦¦<MmwHMMMHMaaMM aaaaaaaaaaaiaaaaaaaMaaMaaaaaaaaaÊaaMaaaaaaàMaaaaaaaaaaMMB*-----¦¦------•¦---—•-*•——-—*¦———————¦_.

«Vida Capichaba», no gênero, e o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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0 ESPIRITO 5ANT0 E SüflS POSSIBILIDADES
i

Na itnpossibií idade <le trans-
crcvermos na integra toda a
brilhante conlerencia, (pie o
dr. Aristeu Borges de .Aguiar,
presidente ria <-ou,missão es-
piritosantense, (jue represen
tou o nosso listado, durante
«lias da segu mia quinzena do
mez pass.alo, na Exposição
e Congresso
do Café, rea-
lizados s o-
lemnc mente
em ,^âo Pau-
Io, proferiu
ÇOItl a elo-
quenoia. cia-
reza e vigor.
peòül i a res
ao seu espi*
rito e cul tu*
ra fascinon*
tes, deli be, á-
mos trasla-
d íi r p a r a
nossas pagi-
nas. desse
má gn i íi c o
trabalho, ai-
guns exçer-
ptos, sufíici-
entes, entre-
tanto, para
que os nos-
sos leitores
por eI1e s
avaliem da
importância
dessa peça
oratória.

E presta-
mos mais es-
sa homena-
gem ao con-
terraneo il*
lustre, què
tanto as mr-
rece. náo só
— porque ei-
le, na alludi
da conferen-
cia. demons-
trou. i n d a
uma vez, de
fo r m a im-
pressionante
e applaudi-
da, a enér-
gia. moça e
luminosa, doseu intcllectualis-
mo adeantado -mas principal-mente porque íoi. na famosa.
grande e prospera metrópole
paulistana, uma afíirmativa se-
gura e convincente do adean-
tamento mental da terra capi-
chaba, cujos progressos, aspi-
rações e finalidades foram al-

tamente proclamados pela sua
vez autorizada:
• *¦•*»«.»....,».,,. ,

«Tendes deante de vossos
olhos o espectaculo maravi-
lhoso ria grande/a de S. Pau-
Io. que deslumbra, pela im-
ponencia ria sua lavoura, rio
seu commercio, da sua indus-
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l> r. Aristeu Borges de Atfular
tria : pela rectidão e sabedoria
da sua justiça;pela sua mode-
lar organização dos serviços
de hygiene, instrucção e poli*cia; pelacapacidade produeti-va, a honradez, o patriotismo
dos seus homens públicos, quelhe têm garantido esta situa-
ção privilegiada, este êxito as-

sombroso de vossa grande ca-
pitai que vai crescendo verti-
ginosamente. em todas as di-
recebes, impulsionada pelai
potentes alavancas do interior
enriquecido e triumphante.
Aliás, senhores, a raça forte
que escreveu na historia do
Hrasil a pagina luminosa das

bandeiras
nào podia
falhar aos
seus glorio*
sos destinos.
Aleixo fiar-
Cia um dos
vossos ban-
dei r a ntes
mais ins i -
gues. mor-
rendo, no co-
meço do se**
cuio W! nos
sertões bra-
vios, depois
de haver aí-
frontado de
animo íorte.
os têmpora-
es e a soa-
lheira inele-
mente, as ci-
ladas da ter-
radesçonhe-
cida e aspe-
ra, deixou
assignalada,
com a sua
ossadabran-
ca, a escar-
pa por onde
a bravura da
gente cie S.
Paulo esca-
larià, em ar-
remessos rie
heroísmo, as
bar r e i r a s
alarman t es
que gua r-
d ava m os
sertões d a
conquista do
homem civi-
lizado. E vús
fizestes, effe-
ctivamente.
este prodi-
gio de tra-

balho, este monumento de ope-
rosidade, que é S. Paulo.

Triumphastes. nâo. apenas,
pela intrepidez no desbravar
os rincões menos accessiveis;
pela pertinácia, no empenho
sadio de arrancar da terra to-
das as promessas seduetoras.
com que elia acena ao homem :

iimiiiiimim .nnn umntê
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pela applicação íntjstltgente dos
mais aperfeiçoados processos
de trabalho» *>ara a realização
das formidáveis conquistas
qUCi hoje, exaltam victoríosa
esta unidade abençoada da
Federação Brasileira. Vences-
tes também pela bondado, pela
lidalguia, pelo cavalheirismo
que vos é peculiar e caracte-
risco* Todos os vossos gestos.
a vossa presença, sáo sempre»
de tanta cordialidade» tamanha
gentileza, quc exercem no es*
piritode quem logra afortuna
do vosso convívio uma aecen-
tuada o inevitável influencia
de attracçâo e arrehatarr.ento
para querer vos e admirar-vos.
Nâo somente nas elites se
aprimoraram estas qualidades
envolventes e dominadoras.
Km todas as ( amadas sociaes,
do mais elevado ao ínfimo
grau. sente-se este ambiente
suavíssimo de delicadeza. Vè-
se bem qui? a semente da bon»
dade aqui lançada á terra pe-ios evangelizadores. que as-
sentaram os primeiros marcos
desta i idade mim apostolado
de dc^ambiçâo o enthusiasmò
pelo liem. nao < ahiu om \er~
renos saíaros. Germinou* ílo-
no eom uma exuberância in*
comparável, avassalíando a
vossa terra inteira, preparan-
no lhe estes surtos estupendos,
este Fastigio rutilante de es*
plendòres a que S, Paulo se al
i-andnrou. Era,por conseguiu-
te, justo, meus senhores, que
aotes de fatàr-vos do Espirito
^anto, a delegação da minha
ferra na lal vos rendesse esta
homenagem de admiração e
agradecimento».
........ «f., » *««.».. .

11 EspirítoBanto oçcupa hoje
um logar de vanguarda entre
0Sv seus irmãos da loderaoâo.
Hasta dizer*vos que com um
território de pouco mais de
quarenta mil kilometros qua*drados. uma população de cer-
ca de 450 mil habitantes tem
uma arrecada vio, que orça por
30 mil contos de réis o quelhe confere, sem duvida, a
l>nm;i/M. entre os demais Es-
tados, oa produeçâo per capita.

E. por emquanto, como po-
deis facilmente verificar no
mappa, somente uma parte do
Estado concorre na produc-
«;ao. estando a outra, aliás ri-
quissima. entre o rio Dôee e
S. Matheus. com as suas re-
servas prodigiosas inteiramen-
te intactas, denunciando a sua
radiosa e rofulgente predesti-

nação, para futuro próximo.
Abi se encontram as melho
res terras dn estado, o que se
aitesta pela própria exuberam
cia da florota < pela anai»e
chímira.

Do lispirilo Santo so pode
aílirmar, com segurança» u que
o espirito rle Va/ Caminha,
exaltado pcl«i pujança da ter-
ra nova descoberta, attmimáa*
ra na Europa a respeito do
Brasil. Ali, querendo, dar se á
tudo. As variedades de clima
e topographia determinam con-
diçnes propicias a todas as
culLuras.quer das zonas tropi
cães, quer temperadas^

Nas zonas, onde o eafeeiro
vegeta mal. os ensaios da cul*
tura da vinha, da amoreira c
do trigo foram de tal modo
bem sticcedokís. que o gover-
no aetual. embora absorvido
por uma serie enorme de em
prehendirnentos vultuosos, nâo
resistiu ao empenho de favo
recebas.

VIAS DE CüMMUNíCAÇAO

Mas fiara attingirmos o apo-
geu de engradeeímento. em
cujas esi:alei ras náo ar re f eee
o nosso enthusiasmò sadio e
patriótico, o Espírito Santo náo
se tf m descuidado de estabe*
leeer a facilidade de comu
menções na exacta comprehen-
sâo tie que nâo haverá pro-
gresso, quando os transpor*
tes sejam morosos e diffieeis.
Desde que o pro dueto coar-
ciado por barreiras invencí
veis, onerado de tributos pe-
sados» vexatórios, lobrigue
sempre, muito á distanciai os
mercados consumidores, a Ia-
voura, com a gargalheira ata-
da ao pescoço, estiola se e
fenece.

Cumpre* portanto, ao gover*
no. em benemérita cruzada de
salvação própria» incluir entre
os seus desvelados zeios» a
imperiosa necessi d a cie depôi a
em contacto direeto. immedía*
io e fácil» - corn os mercados
de consumo,

E* com a mais legitima sa-
tis (ação que posso trazer ao
vosso conhecimento estar o
Espirito Santo, orientado pela
clarividència dos seus homens
de governo, resolvendo, com
felicidade, o seu problema de
transportes. E? atravessado por
duas grandes vias férreas—a
Leopoldina» que tem no seu. ttr-
ritorio um total de 418 kms.»

pondo a sua (apitai em direoUi
e aliaria eommunieação com a
capital da Republica, c: a Vkto*
riu a Minas* que o atravessa
na direcçáo de leste a oeste,
numa extensão de 2W íofome-
tros, P.aa»&? pela cidade de Col-
latina,quc será, cm i turo pro-
ximo, para o centro e noite
do Est#aho o que hoje,paru n
mi! è Caehoeirode Itapemtrim,
em plena phase de formidável
desenvolvimento» e se dirige
âs minas de fei ro do Itabira,
cuja exportação será feita por
um porto do Espírito Santo —
Santa Cruz ou Victoria»

Além nessas duas estradas,
ambas particulares, ha, no
meu Estado, varias outras,
umas concluídas, outras em
vias de conclusão ou, apenas,
iniciadas. Todas, porem, do Es»
t;olo on de concessão estadual.
A União nâo teve ainda op*
porumidade de fazar no Es*
pirito Santo um kilometro de
estrada de ferro

Além cia Leopoldina. com
os se os ram a es e d,\ i icioria a
Minas, ha, no sul. h Viacdo
Férrea do itabapoana. ligando»
a sede do municipio de Ponte
de Itabapoana a Bom Jesus,
com uma extensão de 33 ktlo»
metros trafegados; a estrada
de ferro do Itapemirim» corr 5f.)
kilometros* em trafego; a es*
t r a d a de f e r r o d e Alfredo C h a *
ves a Anchieta. com 33 kílo-
metros, em rias de conclusão;
a estrada de ferro tle Eittoral»
com 9 kilometros concluídos,
e já estudada no percurso de
Itabapoana a Victoria, A es-
trada de ferro do Eittoral re*
solverá um problema da mais
elevada importância para a
economia do Estado.

Hoje, toda a producçâo do
sul se escoa para o Hio de
Janeiro* pois o mau traçado
da Leopoldina, com rampas
longas e penosas ele 2,3'%, em
kilometros consecutivos, entre
Cachoeiro e Victoria, impõe
uma tarifa de fretes verdade!*
rameote prohibitivos. A estra-
da projectada e iniciada apre*
sentará condições optimas.pois,
além de encurtar o caminho,
nâo terá rampa maior de 1*5%,

Desfarte* toda a producçâo
do sul será, naturalmente, dre-
nada para a Victoria. que, sen*
do agora um porto de notável
posição, pelo seu movimento,
se tornará de importância ea*
pitai, entre os maiores do paiz»
? *.*..••¦*'•¦¦».»«»'#,

o total das Unhas férreas,
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dentro do Espirito Santmé de
800 kiiometroíi, que confronta-
dos eom a sua superfície lhe
dao uma bôa pen entagem por
kilomeíro. em face da situa-
çâo dos demais Estados bra-
sileiros, especialmente consi
deraudo se que náo se vê ali
um kilomoiro de estrada de
ferro federal

... * .. .* *

INS I Ki CÇÀO PI BI H A

Si 0 meu Kstado. on tro tan-
lo, vem t rescfuido tao COOSt-
i|t>iavefmente nós dw ei sos ra-
mos dc aeiiv idade, que eni tão
apressado e im perfeitíssimo
escoi ço <e ab«» dc apontar, se
ia mr pcrmiüidu ot firmai «pie
os serviçoa dc hygiene, in
strucçao publica, justiça t po-
licia, náo semlo. i,ii\< /. mode-
larèSi satisfazem, pei na tu men
te, aos fins para que toi am
instituídos. (i estado sanitário
do Espirito Santo ó sempre
i mui. A i ii$! rucçài i publica
tem-se desenvolvido muito. Em
1908, possuíamos 124 escnlns

I lUblicaS, com a mal I nula dr
3.672 alumuos. freqüência de
2,967 e dependíamos COm esse
serviço 20:O2O3kxX) De/ annos
mais tardei em 1918, possuiu
mos 219 escolas primarias<
com a matricula de II ,9?B
alumnos • fi cqueneia dc 8.593,
e gaitávamos com <> soti eus
teio 755:755$tX)0, Cinco annos
depois, em 1923, já nos ul ma-
vamos de ;i7'_! 6$eOÍaS com a
matricula «le 10.971 aluninos.
freqüência < le 12*& 11. e dispen
«liamos com a instrucção • • .

I ,i329:040$tXX): em 1924, tinha
rnoS 306 enrolas, mau leulados
20 652 alumuos. o gaitávamos

i ,688: lÒOSíXX); em 1925 já pos-
suiam s J29 escolas, com a
matricula de 2-2.121; custando
;_\ i K);880$(XX). Km 1926, tinha-
mOS 438 escol IS pu manas, com
a matricula de 23,039 alumnos,
freqüência de 16*004, e dispen-
«liamos CÓm 0 ensino.
3>06t:260$0CX), Este anno já
poSSUtmOS 61.0 escolas prima
rias. Nos últimos CtnCO annos.
como notaes, cre.mios cerca
<!«> |0Ü escolas primarias. Nao
ha. no Estado, logarejo onde
não íanocione, pelo menos,
uma escola [-rimaria, para que
bem possa ser cumprido o
dispositivo constitucional, que
tornou, nr mui Kstado. o pri
gatoriÒ 0 ensino elementar, o
rpie vae aflorando em resulta-
«los mamiiliceutcs.
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Igreja de S. Pedro

na sede do dis-

tricto Ribeirão,

construída sob a

direcçâo do fabri-

queiro, sr. Victo-

rio Faustini.

Evito us « <>m punições, sem*
pre inconvenientes, Mas. nao
tenho cone» fugir de dizer-
vos jue. num aniu >, apenas* as
escolas que eram em numera»
ilc ^38 passaram a 6H), o que
e positivamente extraordinário,
como índice dr progresso no
ensi un. lla. a í' a 11 (lessas tes-
colas, as escolas reunidas e
grupos escolares, uma Escola
Normal, dois estabelecimentos
equiparados, um gymnasio
equiparado ao Pedro 1I9 e mais
oito institutos de ensino se-
cuiul.uio- Estamos seguros de
que o nosso Estácio tem pro-
gredido muito em ma ten a de
instrucçáo, »« CUj»andn um lo
gar «ie saliente destaque no
llrasil. n.n) .só pelo numero
de escolas, como pela compe?
tencia apurada dos seus mes-
ti es. (|iir sabem cumprir, com
desvelada abnegação, o... saeer-
docio dr que estão revestidos,

SITUAÇÃO PINANCEIR \

Pôde parecer-vos, meus se*
nhores. (pie esta exaltação «le
emprehendi lentos notáveis,
que engrandecem o Espirito
Santd e ò seu governo.se re-
ilicta penosamente numa de
sastrosa situação financeira.
que nos arrasta ao drsequih-
brio, e conseqüente desmoru-
namento no vórtice das exe
gencias dos credores insatjs-
feitos. Felizmente* porém, a

<*\ (77) (<°A 0 1 (7\ /à

« *

nossa situação nâo é de pesa-
delos. \;7 tranquillizadora pelas
reservas de que dispõe, pela
confiança que inspira. Nâo te-
mos divida íluctuante. e todos
os seus pagamentos estão re-
gulnmados e em dia, inclusí-
ve todo o funecionalísmo, que
até o dia 10 de cada mez se-
guinte ao vtmeido está integral
e rigorosamente pago do me/
im media lamente anterior. A
divida interna não attinge a
sete mil contos, A situação
externa tambem perfeitamente
animadora. < > governo actual
tem jú os fundos necessários
para liquidar o empréstimo de
1919* na importância «le
22*1)00.000 de francos, confor
me consta «la sua mensagem
ultima*

O empréstimo de 1908» (pie
esteve envolvido em ditÜeut
dades» desde que o estiibele-
cimento eom que foi cuntra-
et*do faltiu, entrou,graças aos
esforços do presidente Ávidos,
numa phase suave de liqui-
daçáo. por um aeeordo a que
chegámos com a .Is sócia tian
Xatiotiale des Porhurs l:rati-
cais de Valeurs Uohilieres para
o completo resgate, em ves-
peras cie ser efíectivado.

Para saldar os empréstimos
anteriores, lfHW e í^l^Ç e pro-
seguir com enthusiasmo na
execução dos grandes melho-
ramentos iniciados» como se-

{Continua na pag. 24)
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A vida corria calma o dito«íi para Simáo Miguel [acobAntônio, gastando o din rniircípigir ,í Bôa fíeguezia a suamercadoria mata barata e anoite passando rm sru modes-
tJ^simo quarto dr celibatario.

Quando o pr de meia lheaceusou alguns pares dr contos dv róis, achou conveniente
melhorar o seu negocio. Adqui-nu o vrlho prédio, do qualocupara, alé ali, uma única
porta.

Com grande espanto dos ire-
guezes, appareceram, da noi-
te parn o dia, uma armarãomoderna, envernizada e comvidrara, um baícáo forrado detftpéte, uma montra elegantee mais apetrerhos dv uma lo-
ja modrrna.

• eu Jacob, o negocio vaed/mdo... dizia-lhe dona Marga-rida sua antiga fregueza,~f 'rn 
bouco, dona Marcari-ta, um pucadinho mais.-Está -chie» a sua casa! Qsr. tem muito gosto! Que pri-mor em tudo I-IVicada. ru var milhurámais bra ocê fê,.(• -Agora o qur v preciáo â...•N<io sabe o que ?—Num adilinha.

-E1 rasar, sru [acob; o sr.

ja rstá passando ; ha neceasi-dade de ter uma companhei
ra que lhe trate da casa, queo conforte depois das lutas
00 dia...

-Num brecísa dv muié. Mutem meda fie saia. Muié temcabéta ni roíbo... Respondia o
Jacob. Era assim, sempre, amesma resposta, quando ai-
guem lhe lembrava a ronve-
nieneia de constituir familia.

Para qur, afinal, tanta ries-
pesa? Knxoval. presentes ánoiva, o rasorio, montagem dvcasa, três madas, um crèado,a mulher r mais parentes porcontrapeso, os filhos... ah I osfilhos qur lhes viriam ás du-zias ? Só no seu negocio, tra-baihando somente para si; sôno seu quarto, no sotâo deumn reles pensão, para quemais ? Em vez do seu somnoinfnllivel e directo das 8 danoite «ás 5 da manhã, teria quelevar a mulhei ao cinema, aotheatro, ao footivg* ao clube,a casa de amigos, viv. Em vez

da rendosa tranquillidadr noseu balcão, metro em fuinho,no afan do pega nickris, teriaos máos presentimentos, a du-vida. o Ciúme e mais outrasf ousas a lhe remoerem o miolo.

nBP m(//f ' ' f mWf
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Muié tem cabêta ni corbò !
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•f Ha necessidade «ie irr ur.,a com-
pan hei ra.

•-•¦•-, .)0 |dizia, unha razão o Simão
Miguel Jacob Antônio

Além disso, o que elle pos-suia, quanto lhe custara!
Desfie os 1 } annos a mourejar no sertão, mercadoriasas costas e matraca de me-tro ás máos. noite e dia, fie

porta em porta, camisa e trrno de algodão mineiro, empa-
pado de suor e poeira, gros-sos botinões aos pés, apre-
goando:-Fentle parata! Tuto pome parata 1

Almoçando hoje e jantandodepois damanhá, dormindo aorelento, sob um tronco ou so-bre um couro de tropa, per-

dendo mj] réis aqui, numa ren-fia, e rehavrndo oito, álé i (]valgum caipira inexperto,Simâo
foi. de mckel em nickel, en-chendo o papo.Dez annos levou nessa ne-regnnacão. Cantado, e já ten-do com (jue pod< r viver maisfolgado, rumou para a cidadealugou uma porta, poz umataooa sobre flois caixões \maneira de balcão, empilhouas fazendas e toca a fazer neloluturo. ¦ '

/'or almoço um páo de tos-tao com duzentos réis de ce-noura. Ao jantar, um poucode alface com pepinos e duasoa nanas.
Aos domingos, então, faziao seu banquete : uma lata desardinha, uma cebola e meiot;op0 de Rio Grande aviaaera-tio. h

O negocio ta prosperando.Mmao Jacob passou-se parauma ptnsão, dessas quc ma-tam a fome ao sujeito, para ma-tal-os depois...
Pois um pçculio feito comtanto sacrifício era para ser

posto na mão de uma mulher?Chapros, jóias, sapatos, ren-das.automóvel...Nunca, nunca'

H1II M 11 ¦ iXimiXllimTTrTTTTTTTTTTm xmxzixxmnixxxiimixm:
Quem compra um bilhete da Loteria de Minas tem u

copo nn
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ma perspectiva de bello futuro.
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— Casa num brcstal — phi-
losophava o Simâo.

-Mas convém, o sr. nao sa-
be o cflianto é lindo o lar |
Uma esposa bonita, que o ame,
o.s filhinhos... — insistia dona
Margarida*

—Eu sosinha tá muto pem !
— respondia, firme, o mascate.

I). Margarida, sempre que
ia a loja, puxava a mesma
conversa.

Havia de vencer aquelle bru*
tol Tinha necessidade de con
vencei o que *•*> casamento r o
melhor passo que o homem dá
no m U n d o. Que felicidade
quando o Simâo lhe batesse á
poria para pedir a mão de
Leontina ?j

Era sua (ilha. Viuva de um
antigo funecionario publico,que
lhe deixara 200$000 de mon-
tepio mensaes e 30:00Q$0QÜ de
dividas, sem uma barraca, do*
na Margarida, layahw noite
e dia e fornecendo pensão a
rapazes, conseguira crear as
cinco filhas.

Quatro, felizmente, arranja-
ram-se muito bem, casando-se.
A ultima era um encravo.

(renda á vontade1, com to-
das as tolerâncias maternas.
Leontina namorara todos os
mocos, mas nào quiz nenhum
deites para marido, apesar dos
pedidos*Acceita, menina, o Pedro.
(t):ie bom rapaz !

Não quero: E' muito alto...
-Pega, então, o Jorjjc-.—E1 muito baixinho...

() Therencio, não é alto.
nem baixo.

—Ganha pouco...
E assim, á espera, talvez,

de um rajah. Leontina viu pas-
sar a mocidade.

Queria casar-se, Ninguém a
olhava, nem os Pedros, nem
os JorgeSi nem os Therencios...Menina, não procures mais
esses pelintras. Convém*ie um
homem de meia idade, serio.
rico.

—Quem será ? indagava a
moça, desanimada.

—O Simâo Miguel...—Cruzes !
Que tem ?—-E' muito feio !

--Mas é muito bom !
Parece um touro!

Mas está em condições !Deus me livre, mamãe!...
Nem falar sabe !

Que tem isso ? Que lucro
tiraste dos que falam bonito?
Lograram-te...

Elle quererá ?

— Como não r Deixa com-
migo.

Assim pensava dona Mar-
gerida e agia.

Um dia convidou o Simâo
para ir á sua casa.

() masc ate relutou em accei*

wÊ l| % vwW

Leontina levava ao braço o Simâo.

tar o convite. Elia insistiu, sup*
piicou.

I%lle foi. Foi uma vez. I >epois
outra e tantas foi, quenum bello dia, Leontina
Magalhães levava ao bra-
ço. eomo marido, o Si-
mão facob.

Simâo, apaixonado deveras
pela esposa, satisfazia-a em
todos os caprichos.

—Qüe tal a nova vidaV per-
juntavam lhe.

—VelJZi muto veliz I Muié
tem coração ourol

No pensamento de Leontina
começava a pungir o tédio da
realidade...

Eniregara-se aos amantes.
Um dia sahiu para 0 cinema

e não mais voltou.
Simão, como um tigre solu-

çando ódio. palpandot no boi-
so, um revolver, procurou-a
rm vão! Desencarnado, torna
a casa. Vae á alcôva e lá es-
tavam, sobre a toi/ette, todas
as jóias que elle lhe dera.

Pasmo, estacou, e um dCice
sorriso lhe entreabíu os lábios,
ha pouco roxos de cólera.

Contou os anneii, ns pulsei-
ras, as harrettes, os eollares,
as trousses... Avaliou o quan-to valiam e, dilatando 0 largo
thorax, respirou tranquillo. De-
pois. olhando as geminaS que
faiscavam á luz da lâmpada,
chorou convulsivamente, de
alegria, afogando a cabeça no
leito fofo ainda com 0 <?heiro
do corpo da esposa, excia-
mando :

— 'linha cabéta ni corbo.

Os primeiros íempos
passaram bem. Simâo,
apesar da meia idade.
11 n h ;i inteiras enrieias
para a esposa, que o nâo
largava, fingindo muita
paixão e muito amor
âquelle brutamontes,

Assim lhe foi, a elia,
muito fácil captar o co-
ração do li o m e m. Só
queria luxo. J o i a s. as
mais caras, as mais extrava-
cantes, enchiam-lhe os dedos
e os pulsos.

•vfogando a rabeca no leito fofo...
mas. coitadina. era ginerum.,Dios que ajuda a elia!...

E dormiu tranquillamente.

iO—z^u-o)
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iam : as obras do porto tievietoria, incluída a ponte de
hgaçáo, da capital do Kstado
ao continente, orçadas ero cer*
ca tle 'jui ,00O:Ò00$(KX); a estradatle Ferro doLittoraha estrada
de ferro S. Malheus ; a estra-
da tle ferro Norle do Rjo I m-
ce, com a ponte metallica so-
bre o mesmo no; a estrada
dc ferro Alfredo ('haves e
Anchieta ; a extensão conside*
ravrf dr estradas de rodagem
que* se alongam pelos sertões,
abrindo aos longínquos centros
produeiores as portas dos mrr-
cados consumidores; a aber-
tura dt novas e elegantes rua*
e praças; a construcçáo de
bairros novos ; de edifícios
ptibh< os e toda uma série enor-
me de trabalhos importautis-
simos, tpie hao de assegurar
ao governo do presidente Avi-
dos a aura de pista beoeme-
rência, o Estado nao teve ne-
eessidade. senão, de uni em-
prestimo interno de menos de
I5.ihki:(mm>Sihhi, a curto pra/o.I >este modo, quando terminar

o sen quatriennió, o Kstado.
apesar tios gigantescos em-
prèhendimentos* estará com a
sua divida total, numa cifra
inferior a 2Q._XX):(XX$0(K), poisa primeira prestação dé ulti*mo empréstimo estará paga.

::

* ******************

0 movimento do porto da
Vietoria. secundo as estatisti
cas oíiiciaes, organizadas peiarespectiva Alfândega, attesta

mesmo flagrante crescimen-
to da nossa terra. Em mo\ i
mento maritimo, o porto de
Vietoria esta hoje collocado
ih) o.' Iogar, entre os portos dn
Republica, estando classifica*
dos acima delle. apenns, os da

'apitai Federal, Santos. Bahia,
Recite e Rio ( «rande do Sul'

Na ('apitai Federal entraramcm b'LM, A o7r> navios com a'tonelagem de o 165.021 ; em
1925, 3.66U navios» corn a to*
nelàgem de 9.348,804,

Km Santos, em 1921, enba
ram 2 fâj navios eom a tnne-
lagem tle 6.749,289; em 1925,
2.338 navios deslocando.
6;599.4l2 toneladas.

Na Bahia, em iguaes espa
ços de tempo, entraram, res-
peetivamente, 1.293 návíoscom
3.040,561 toneladas; e L460 na-
vios, deslocando 3818,869 to*
neladas.

Km Recife, nos mesmos pe-riodos, \iA<V2 navios, com
2.523.203 toneladas, e 1.352 na-

O ESPIRITO SANTO E SUAS
POSSIBILIDADES

i ('ata lusâo)

navios.com 2.389.195 on.lodas.
No p.-rto de Vietoria. deram

entrada, em 1924, 1.030 navioscom 845.192 toneladas e ein1925* UHl navios, deslocando1.015.032 toneladas* Estamos
nvali/amio Com o Rio 0rar,dedo Sul,

^*,s- atténtai bom, senhores.
que a nossa producçâo do sultio bstado nâo sae. actualmen
te, pelo porto da capital, es-
eoando-se toda para o [fio dc
Janeiro, em virtude tias pes-simas condições ,b, Leopoldí
na, entre Cachoeiro e Vietoria»
e que a importantissima zona*,|() norte no Üoce, onde resi-de o nosso grande Imiiro.ain-
da se encontra despovoada,
em matta virgem, começando
agora a sor desbi avada e cul-t iv a<ia.

Podeis, então, facilmente,
avaliar o que sera o porto dr
\ lr|<»f ia< quando n listrada de
I '*rro tio littoral lhe encami-'di'' a producçâo tio sul. e a
zona do norte estiver em fran*
co desen\ ol\ imento, o queacontecerá em dias próximos.

0 que já ouvistes. meus se**
nhores, autoriza, sem duvida,
a convicção fundada de tpie
o meu Kstado progride inten-
samente o dispõe de reservas
extraordinárias, que lhe asse*
guram possibilidades formída-
veis.

Felizmente., porem, si o Ks-
pirito Santo prospera desaba*
ladamente, si o vosso Kstado
assombra pelas maravilhas
qtíe tem realizado* si Mi nas e
o bstado do Rio nos mara vi-
lharam petas realizações tle
que loram eloqüente éco as
empolgantes palavras deTheo»
philo Ribeiro e Joaquim de
^fello, e facto positivo tpie o
Brasil, dirigido pela meniali
dade superior, a idoneidade im
transigente capacidade realiza-
tlora, a energia ínquebrantavel
de Washington Lm/, mima al
vomda radiosa e i esplendeu-
te de trabalho e patriotismo.
assenta os ímeamemos deli-
nitivos de nma orientação iiue
o arrèmete para a conquista
rápida de gloriosos destinos.
Para que possamos, effectiva-
mente, lançar o.s marcos deuma trajeotoria brilhante c es-
seneíal tpie se eonsolitlem os

elos de estreitamento, de ço*
hesâo entre todos os Kstados,
unidos, como tjiifr a Consti-miçâo da Republica, perpétua
e indissoluvelmente. pelo mes
mt) ideal eommum de esplen*
dor e fastigio da NaçiO,

Fracassou, entre nos, o sys*
tema de* colonização institui*
do pela metrópole, dividindo
o Brasil em capitanias lone-
duarias, pelo insuiamento, em
que permanet-eram os rapi-
tâes mores» os donatários, des*
denhando do auxilio t du so-
lidariedade na luta. d** onde
resultou aquella tragédia im*
mens*. em que todos perece-ram, execpçáo feita tle Per-
naiiihut u et S, Paulo, por uir-
eumstaneías especial issi mas,
Poi assim com os donatários,
e assim foi sempre em todo o
curso tia historia,

Reparai, para falarmos, ape-
nas, na antigüidade, no exem-
pio impressionante da Gre-cia. em cujas fontes ervstalinas
tle sabedoria, em cujo celleiro
de glorias impereciveis, todos'»s povos da terra iam. con-
liantes e seqniosos, buscar eu-
sinamentos. fêmquanto logrou
a fortuna da umâo das suns
cidades, venceu todas ai vis-
situdes. soberana e gloriosa.A avalanche tia invasão per-sa, com est repito indescriptí-
vel, lei a estremecer nos smis
gonzos^saeudiu-a.violentamen
te, nos setís alicerces, como
um eafaclvsma,

Mns a Grécia resistiu heroj-
çamenie, e a batalha de Sala-
niina fulge ainda no espaço
eterno da historia, como fiçàoadmirável do valor de um po-vo uiiiili, |)f*|o ideal ilr grandeza da trr • ;¦ eommum.

Mais tarde, desapparecido
esse traço de união e cohe-sáo, carcomido pelas competi-
çoes do lm,;, ambição desenfreada, ipie espalhou a separa*
çáo e a discórdia» as cidadesh*vantaranvse na mais tremeu-
da guerra mtestimi. que aca-bou com o annitpiílamenio de
todas ellas, exhaustas e ven-
cidas,

Que nos seja proveitosa auçâo tia historia, sempre repe-
tida, E, assim, que este Veu-
gresso de Café, quando 

'nâo
floresça em outros resultadosbemfíizejos, seja, pelo menos,
estimulo e incentivo para amais perfeita umáo entre to-dos os Estados para a prós-pendade e a grande/a do Hra-sil.

eis:
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O exmo. sr. dr. Florentino Ávidos, preclnro Presidente do Estado,
cujo anniversario natalício passará a 18 deste mez,
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NA ORGIA DO PECCAD0 p^8**^^
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Vae alta a madrugada... Esguia semi-miA
Pene.rUamaamí0r f% ^^ * dÍVÍ"al SSbl.nto '

n_ 7®ne,ra a m,nha alcôva... e, opalescente. a luaBe.ja-lhe a carne em osc*lo, humido e estonteante

i h. '.P Pa"id0 íclarao- 1ue «'az a luz da ruaLhe illumma a tez de riso alvo e deliranteA made.xa de seu cabello, que fluctua 
,ran,e •

Tem um cheiro subtil de nardo allucinante. 
'

E ó, osculando-a na flor do lábio, rubro e lindoQue, soffrego, admiro o bamboleio infindoQue tem seu corpo roseo e como esculpturado.

E scismo entáo, que toda a vida universalVibra, ireme, palpita em louco carnavalNa sardanapalesca orgia do peccado.

CORLUMBO FERREIRA

I_-_K-_-_-Q-_-l

ffl
»ÀJ ^^*i>_**

C-CCTXTOOTl
•••••••••••••••• ••••*•__,-_.

• •»??«»• ????#### *•?•»»??#IrmAo* perante Deu* e perante o* homen»

©'llá 

I^^BolÍ^O%_^^ __^_^_Bk_ ^oV$«^_*PÍp^^B^dH _H
# / ' iv BSí^H-^^^^S^P^Slll^fflí^—M-iSCS-r _^_i l_L Vk"Se3_hEKI
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Sr. Domingos Vieira de Souza,
estimado e activo gerente da firma

A. Rabello & Cia., desta praça.

Sta. Adelaide Vieira de Souza, hoje IrmáMana das Dores, professora de por-tuguez na E. Normal de Ubá, em Minas.
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DA*m Wi. Carlos Xavier
Fez annos, no dia 12 cio cor-

rente, o exmo. sr, dr. Carlos
Xavier Paes Barreto* ilíustre
e integro magistrado estadual,
com assento entre os mais
brilhantes membros do nosso
tribunal Superior de Justiça.

I i digno anni versa ri ante. que
6 figura dc fulgido e destaca-
do relevo no inteile* tualismo
es p i r í to * s a n t e n s e, distinguiu-
<h-se como historiador e jor-
nalista» c cavalheiro cujas no*
birs qualidades de caracter e
generosos sentimentos íle co-
ráçáo o fazem larga e cordial-
mente estimado por todos os
elementos sociaes de Victoria.

Temos a melhor satisfação
em abraçai o por aquelle mo-
tivo. expressando lhe os nos*
so>. votos tte constantes felicí-
dad( s.

0 paquete «Cap. Arcona»

Telegrammas de Hamburgo
inho mani (pie este novo. lu
\ooso e rápido paquete,movidoa im binas, de 

"to/KK! 
tonls, de

d slocamento e 27.Í.MK) tonls,
ilv! registro bruto» acaba de fa-
z< i hki viagem de experiência*
sendo esta coroado de pleno
OXttOi [»elo que a Companhia
IfambUfgiiesa Sul Americana
o aeceitou para seu serviço.

Aeereseer.tam OS telegram-
mas que, na sua \ [agem dr
experiência, apesar de tú] le
tempestade ç mai g r os so»es t e
paquete alcançou uma veIoeÍ«
da<le de 21 milhas por hora.
Iodos os passageiros, convi-

dados pela Companhia r quetomai ain p u fo nessa excursão
Mearam hem impressionados
eom as magiuh. as instatlaçôes
da soberba nave.

Noutra parte desta revista
insrnmos, um anuuncio do
( ap. min ònà% que fará a
sua viagem inaugural a i de
dezembro próximo, podendoos interessados, desde já. se
entender com os agentes nes-
fa praça. srs. Theodoro VVillé
A Cia.

Anniversario do exmo. sr. dr.
Florentino Ávidos

Commemorando a passagem
dessa data auspiciosa, os ad-
miradores, amigos e auxiliares

ll ll ll ll
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de s. exa. estáo promovendo
para \H decorrente varias ho-
menagens significativas, en*
tre outras: missa solenne ás(> horas dâ manha, celebrada
pelo exmo. sr, Bispo Dioee-
sano; ao meio dia, almoço of-
ferecido ao anníversariante
pelos seus auxiliares de admi-
nistraçáo; â noite, nor. salões
do palácio presidencial, baile,
a que deverá comparecer oalto escol social victoriense.

Agradecemos os convites,
que nos foi am endereçados.

Cel* Eugênio Pinlo Nelto
Decorreu, a Ei do andante,

a data natalícia desse estima-
do homem publico, que ò.ccu-
pa. no aetual governo, o car-
go honroso de Viee-presidcn-
te do Estado.

Affavel e prestimoso;o pre-% a d o conterrâneo desfr neta
geraes sympathias nesta cida-
de, onde é largo o seu circulo
de admiradores.

Privando de sua bda ami-
zade, qtie tanto nos desvane-
ce, folgamos em fhe enviar o
nosso abraço cordial .le felb
citações, fazendo votos pelasua longevidade*

?? • • ?-. -

SOCIAES
Noivados

P i o m o t i o u-s e em casa-
mento, no Jfa 25 de outubro
p passado, ua cidade de (lun-
raparv, o tenente Álvaro Bar-
reto da Silva com a senhori-
ta V\ lima Mattos, prendadafilha do cel. Augusto \ seira de
Mattos, collecíor federal na-
quella cidade,

Eni Sáo pelippe, munici-
pio do Cachoeira de ttapemi-
rim, onde reside, fez; se noiva
do sr. i oi tonam Machado Ei-
beiro a senho riia Con cen y
Gonçalves, nossa activa repre-
sen tan te naquella localidade,
portadora dos mais aprimora-
dos «lotes de coraçáo.

-O sr. Lamartine Lucas e
a senhonta l.mza de Aguiar
Tavares, desta cidade,parlicí*
param-nos. gentilmente, o seu
contra< to de casamento.

A mesma eommunícaçâo
fizeram nos o sr. Adolpho
Araújo Koseky e a senhorita
Anna Pundáo, também desta
cidade.

Aos venturosos casaes de
noivos nossas felicitações,

Casamentos •
Em 22 do mez passado, nes*ta capital, casaramse a senho-

nta Adalgisa Ventura Rangel
e o sr. Sylvio Rangel ambos
gozando de fcôas amizades,
dados os seus apreciáveis sen-limentos.

— No dia 5 do corrente, con
somou se com o sr. Eernando
Monií* a senhorita CoílatinnRaposo, filha fio sr. Jose Ra-
poso, commerciante "na 

VillaIvubim.
Em joáo Neiva, no dia 15do mez passado, casaram sea senhonta. prdfessora Catha-nua Elias da Silva, e o sr,semme Chequer. eommereiam

te e nosso prezado assignante.
A todos os dignos recém-

casados nossos cumprimentos
cordiaes, envolvendo os me*lhores desejos de constantes
felicidades.

? »•- •*•¦?

CAMPEONATO DI BELLEZA
Votos recebidos :

Isabel Saadi (Casa
Verde). ........ 15 votos

Lourdes Rouback (IL
Rouhack iÇ Cia.}. ,40 *

Minar Tostes (Serviço
de Ca fei ....... 40 »

Gracínda Baptistella
(Casa Verde) , , . . 25

Juracy Machado (he*
legada Fiscal), , , 22 *

1 aura Neves ( Dire*
ctoria a'e Hygiene) . 20

Maria Nonato (Tele*
grapfw ). ....... 15 »

I\\\t€\ cie* «*nerçjic*
Os nossos leitores ficam

scientes, por este aviso, que
a nossa impontualidade de
circulação ultimamente
contraria aos nossos hábitos

tem sido uma consequen-
cia forçada da falta de ener-
gia electrica em nossas offi-
cinas, prejuizo. alias, de que
não somos victima singular.

i
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A Loteria de Mina% tem realizado muita s aspirações
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MODAS £ MODOS

i )s dias luminosos e frescos,
tle urna frescura instável, quese aquece, ás vezes, demasia
damente, ás primeiras horas-
tia tarde. e. ás vezes, arrefece
bruscamente, ao approximar
ue a noite, asseguram o pres-
tigio crescente tios vestuários
de gênero sport-svrrt/crs, tie
malha de seda ou dc fina lã.
sobre saias plissadas, vestidos
simples de linho, tussor ou
volte inglez, graciosas garçon-nes, tão praticas na sua mo-
desta elegância.

Ksses vestidos, tle linha st)-
bria, comqu anto distineta. têm,
em geral, como guarnição. pré-
ga> estreitas ou largas, agru-
padas ou esparsas, quando
não sáo inteiras ou parcial-
mente plisses a maehina. Os
bordados singelos, os rústicos
ppntos rttssos, os pontos dc
marca, tie espinha, de Bolo-
nha.de nó. os crocltets simples,
em linhas de cores variegadas
e vivas, são empregados para
realçar a singeleza proposita-
da tlessas vestes graciosa-
mente juvenis, geralme n t e
acompanhadas de um interes-
sante solto, ou apertado acima
dos quadris por um estreito
cinto tle verniz, camurça ou
pelle de serpente. Assim, para
os vestidos de linho claro, nada
mais gracioso que um casa-
quinho em linho de côr visto
sa, singelamente -festonado a
crocltet e alegrado por aígu-
mas carreiras de ponto russo.
Si se deseja uma toilette mais
elegante, comquanto do mes-
mo gênero, bast i confeccio-
nal-a em sliantung, crépe da
China o\i radium, finamente
plisse* CV casaquinho será, en-
tâo, de macio feltro recortado,
de velludo leve, grosso mar-
focam ou tetim macio, podem

do a guarnição ser mais re-
quintada.

Nâo ha, actualtnente, no ca-
pitulo guarniçôes, outro limite
que o do bom gosto, e a fan-
tasia de eatla uma tem o di-
reitO tie expandir-se hvremen
te. si, apesar do nosso pendor
para ás graciosas fdnfrchtcltes,
sâo limitados os vossos rectir-
sos pecuniários, sede diligen-
tes e habilidosas, escolhei com
prudência as vossas toilettes
c seus pequenos accessorios ;
conseguireis manter uma ap
pareneia elegante e distineta,
sem g tstos excessivos.

Quereis, por exemplo um
gracioso casaquinho moderno;
(\uc possaes usar com muitos
vestidos ?

Kazei-o de setla ou velludo
preto oti escuro, bus ra malhe-
tes recortados tle alguma üta
Pompadour e cuidadosamente
applicatlos sobre o setim pre-
to farão o effeito tle um bello
bordado ; umas rodelas de fei-
tit) em cores vivas, llôres cha-
tas tie crocltet, ligeiros borda-
dos a lã sobre o velludo, con-
stituem uma guarnição vistosa
e <le pequeno dispendio. Uma
mulher habilidosa numa deita
fora os pequenos retalhos de
sedas, pontos tle fita, pedaci-nhos dc feltro, sobras de ren-
da. etc. ; as suas mãos ades-
tratlas sabem tirar partido dai
menores cotisas, transformam
tio as, com o condáo mágico
tio seu bom gosto, nesses tle-
liciosos apetrechos tie coqttet-
terie, que são, para nós, uma
viva tentação.

Além dos vestidos de allure
sportiva, fazem se necessários
os vestuários leves, vaporosos.
gênero fiou, como- tão acerta-
damente dizem os írancezes.
Os voiles lisos ou estampados,
os crépes floridos, as tnousse-
Unes leves, os transparentes
organdis, são, naturalmente,

os teeidos indicados, Com as
fazendas estampadas, em setla
ou algodão, nâo ha muito tpie
fazer. Já naturalmente enfeita-
das, bastam uns viezes ou bar-
ras de tecido liso, para real-
çar-lhes o effeito. ( >s roile* dc
setla ou algotião. de um só
tom, sâo, geralmente, trabalha-
tios em bainhas abertas a mão
e intercaladas tie rjndinhas
tintas da mesma cõr. Some-
atlas aqui e alli. grinatdinhasde rosas rococó tião a sua
nota álaere ao conjunto. Com
o orgamli se fazem lindos ves-
tidos, curtos oti longuissimoá,
mas sempre no estylo 1830 ;
corpete justo e ampla saia
franzida e armada, Para aeom-
panhar essas toilettesestivaes,
já começaram a surgir os cha-
peus tle finas palhas da Itália
e de Ban^kok. as transparen-
tes capelines tle, organdi ou
crinól e uns graciosos chapéus,
imitando a palha tio Chile ou
do Panamá, pintados a mão
ou bordados em ponto tle mar-
ca, com linhas tie cores vivas.

Os voiles e foulards seme-
atlos tle pastilhas brancas so-
bre fundo escuro e vice versa,
os tussores listados e os taf-
jetas de enxadrezatlos escos-
sezesestão também em grande
moda. quer para vestidos in-
tetros, (pier os chamados (tenx*
pjèces. tpier, aintla, para guar-
niçôes. em combinação com os
tecidos lisos. Kis ahi. pois. um
amplo campo aberto ás refor-
mas.

Nunca, como em nossos dias»
apresentou a mod.» tão varie-
gado aspecto: nâo ha côr pre-dominante, náo ha fei ti O único ;
nem mesmo a saia curta im-
pera absolutamente, porque
muitos vestidos tia tarde ou
da noite, de organdi, rendas,
taffetá ou velludo, de estvlo
hespanhol, veneziano ou 1830,
são compridos até aos pés.

%É iMMMinTTTTnmTmrmmiuiiiira
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domínio incontestável, é»

porém, o das pregas ditas ner
7 uras. Em muitos vestidos con-
stituem cilas o único ornamen-
to; r*» nâo se julgue rjue isso
acarrete monotonia.
Triângulos; quadros, semi-

círculos, varetas de leque, bi-
cos ponteagudos ou arredon-
dados, os mais variados dese-
nhos sào traçados em nervu-
ras pelas habilissimas costu-
reiras, que assim obtém eífei-
tos maravilhosos rie (ào sin-
gela guarnição.

Apesar ria ímmensa diversi-
darle de cores e tons permittidos j>ela moda, o preto e o
branco, isolados ou associados,
nâo perdem suas adeptas. Àgü-
ra, [)or exemplo, reapparecem
os conjuntos preto e branco»
tao práticos e distinotos, não
se para os trajes de rua. como
para as toilrttes mais habitlccs.
Üs dra pés continuam a insí-
nuar-se, e. si ainda não obti
veram mais ampla voga, é quenâo vão bem a todos. Sum*
ptuosos, envelhecem um pou-eo. porque dão á mulher um
aspecto magestoso incompati-
vel eom as graças juvenis ;aceusa. do rlemasiado as fór-
mas, exigem un^ corpo esbeltò
e bem feito j si o talhe é um
pouco mais rob isto, a cinta
resulta imprescindível ; d'ahi a
natural reserva em adoptal os.

Em compensação foram pie-namenle acceitas as fimbrias
de saias desiguaes, especial-
menlepnra os vestidos de bai<
le. pois é realmente encanta-
dor o onrlcar das leves pon-tas soltas, ao compasso rias
dansas.

E por íalar em dansas. não
posso deixar passar sem rom-
mentarios a bella lição illus-
traria de dansa. que, por inter-
médio ria conhecida revista
«Para Todos»..., dão o peritobailarino Duque e sua gracio-sa lilha. Embora ignorante das
regras clássica*, rio tango sem-
pre achamos desgraciosa a po-sição modernamente adoptada
pela maioria do.s pares» não
só para essa. como parca as
demais dansasf-o braço direi-
to do cavalheiro cingmdo es-
treitamente a dama pelas es-
paduas, 0 braço esquerdo da
dama envolvendo o pescoçodo cavalheiro, os bustos de
ambos inteiramente unidos,
obrigando o cavalheiro, £eral-

NOTA FÚNEBRE
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Anna Bermudes Cunha, nascida a 31 de dezembro de1905, em Nova Almeida, neste Estado e fallecida a 20
de setembro deste anno, em Barbacena, Estado de Mi-
nas Geraes. Era casada com o sr. Carlos Cunha, nego-
ciante nesta praça e deixou uma filhinha. Sâo seus pães:Francisco Rodrigues Bermudes e d. Eufrosina Soares
Bermudes; seus irmãos: Alvim Soares Bermudes, Ac-
cydalino Soares Bermudes, José Soares Bermudes, sta.
Claudina Soares Bermudes, d. Dina Bermudes Flores eseu cunhado Norberto Martins Flores, também commer

ciante nesta cidade.
•«•••«•• *••••••• ••••••••<

menti1 mais alto que a dama,
a inclinal-a fortemente paratraz, tomando elle próprio uma
desgraciosa eurvatura, á qualuma das minhas esplniuosas
amigas chama, com muito aeer-
to. dansar sentado.

A posição correcta. prescri-
pta por Duque, é a seguinte :
«Do cavalheiro — O cavalheiro
deve colloear-se a meio corpo
de sua dama, para a esquerda,
de maneira a poder dominar
eomo olhar torlo o salão, respirar
livremente sem inconimodata,
(o grypho é nosso, porque o
mcommodo é bastante desa-
gradavel) e permittir, assim,
que elia, dominando a ouíia

parte do salão» concorra de
maneira efíicaz para que o parevite os eneontrôes, táo desa-
gradaveis a quem dansa. e
(pie são. na maioria dos casos,
conseqüência da imperiosa dos
bailarinos. O braço do cava-
lheiro deve enlaçar a dama
na cintura,delicadamente (ain-
da nosso, o grypho». conser-
vanrlo, entretanto, a mão di
reita, a energia necessária pa-ra indicardhe os passos c cou-
cluzil a com segurança. O bra-
ço esquerdo deve formar um
angulo obtuso e a mão esque-
ria, em posição elegante, tomar
contacto com a mão direita da
dama. Os cavalheiros, que col-

i
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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locam o mão direita a meio
busto ou na espadua esquerda
da dama, desconhecem i om
pletamente as regras da boa
dansa e náo podem numa con-
duzir suas damas eom facífi
dade e elegância.

I ia dama A dama deve col-
ÍOcar-Se a meio corpo do ca-
valheiro. para a esquerda, re*
pousar ligeiramente o braço
esquerdo $obr& a extremidade

ilo hotnbro on do braço direito
<lo cavalheirot e conservar o
braço direito rm linha quasiret ta, repousando a mâo di-
reita na máo esquerda do ca*
valheiro.»

Duque, todos o sabem, e,
apesar de brasileiro, um bai-
boi no de reconhecida compe-
téncia, Famoso nos dan cin%s
europeus. E*. pois, autoridade

no assumpto, e sua opinião
vem provar nos que náo ê mo*
da. como se julgava, dansar
&VU táo mcommoda, irrespei-
t^sa e deselegante posição ; é.
ci peitas modo, mesmo falta dc
modo. contra o qual. espera
mos, reagirão todos os que
a toleravam ou praticavam so«
mente por julgai a chie.

Flor Sombra.

«TORCENDO- D E LONGE.,
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^^^Ht ._____"-' <*ü^h hKa .x^H^w^^MI * 4 ^B 9v^ Jf ^1 V Si xb % >iAL|. >^|__^j^
^HBHfiHMÍfl£^a.L^ :2d|B'">%LNflV^^fl^^^_J ^^L ^^^^^ft. ^^Jl mm*" 4^^^^^^T ^^Ma%3^^flV^^^^fl' A 1^^^m ^Ip^^I Hfl^K ^^P^^^i?^^í»^^^^C ^Bw^^^^^ÉT 4IB^^^k^^^^^^ ^E^^^^V^ mJ^^^ ^.' \jk t

^Hft^^^^pfljl K * mmmW TI^L ^^kâ /^Êm mvm. m FmBÉ. Jf^t^l i ^^^^^_ Jh^^HHpVtflfl^TV/' "llb 
|^yj l|£f ^^QBVv' ^^H^^fl i ^^\ ^^ ^^^^BL^L. ^^^^k. *"> f' — fc ^L * I

BCr"^fr ^* fl MW^mJJm^P*^ « wÚSffLaKGU kCj Tu V .fft ^filff^lfll *^Mr?* M^P^ aJ^Ç^^^"' t*íf^^ ^- ^ ^•"s-i^h|s j* ' _________C L
^^^1 K ^^^^: ^^ lIRi^l v_J fc^jS^^^B1 ^^^ * l^é^b^hIBé ^ P^^^^p^I ^^¦^^¦^flK^-^^^^fifc^ ^^^ ^^^V^^^^b ^^1 Kr..^Hu^^l ^m^^^ui *• *^ mamm3' ^t- JBH^^^^B^fc».^^BH^"'""^^ ^^B ^^^hL^^h

^Mi^mttkmm ^^^^myMMMM^mmí'?''^ Wtmmm^^ÊE >^^^fcíCAÍÜ Rr^jd ^_______________kA m3wT^*^mmMtwíS C^fl^^^fl^vJBr l%u > A *$^m \9%

^•iév_J ^x "* ^É^^f mm^^t"^^ i^fl^ ^fl^. w^n w _yflH^^fw^r^l B^^^flw^m Tfc IT fl lt ^fl^^bk^^^K^^EÉ^UlA^ krA ^i ^^ b It^_^_F^^^^^I fl^v fi ¦

i ll ^l^^kj H!^F*ff^ÍM r^^P^^^fcfl L ^? L.-W fljJiflíi ^^^W ^ÜR^^fcl ____Cl •! fm\\jm T^^^^^^MÊ w9fm a i

BkB.r ^^p^ "T «fiS :___.^BP " V W^ tr ^r . • ^V ^r^^fl^^K* S&. ¦ IvT^KJi Hv^H MNlH B^fl "'••«•ti Mr^- . MB
^HHK Hflft ^fl^fc*'1,' JÉJJB' 4. B^^*^*>: j^fl ^^flv mi* ^^K ^^^^ft ^^^ ^Sí^K' %. Tflfc- ^^L^bk É .à^^fc^fll ^L_ ^^kL fl^M^i ^H ^^fl Afl^^^^^^^B ^^fl m^^a^^^^ ^M^^^Mf ^^^^t^^I B** ^B^^Hr^h^^B" M^M^^m^^ÊC' jsA J^^U^I

MaHt'#:";>* flg ^b....?aMfcfc_. ¦¦_(,( *. jÊm sSiâlÉt^B K *^** ^ <.ík nu. "'^i^ tF^* JH^^^BL^^^^^k jr T 
^^^H 

^^^¦mú^HA/-ík t^Ti ^b ^H ^B-^BEjrfH ^BMÜfe^^B ^ÉÊÍm\\\mA^'¦ BHifl Bm' ¦ i*»SJ ..¦ « B *7^i
^B»rgWWR.fyi.'_,iS. ^mmimW'-i^BIflttk *l^^fl JK^Xs&jflflv iá-J" J»"^.T ¦ A7"*m-" ^^r^Br*"^» ^^b ^H J| ^B^Ea^V'^^¦^Hl ^V | ^r fl ^^B Mi^^t BÍK-igSafl^f jMmmtA *

l *^^^T 'fl^^ffl!^^' ' 
-* -^- ^ ^'4^* ,i|S—^ '":t; rSíU^B P^ f > l^fl^flflfl^fcl á^^^^B B&f^^L^I ^bÜ ^^91 1^ #^^^B ^^^A ^^^r* m\f^ JmmmWm\. ok*wma

W^^^ J BhBK'' Jr ,:-vS>>. ¦.',.; ." jftV^jSBáygfe'.... 'sHÍS'' rW *^4^m jfc^.^^_^^B|Li_u_____________________ff" t^^^P ^^^h. ^^^1 ^^^^Jj^T ^^L^^H ¦ ^^H^_ B^^^^^^ht^^^^^^^^H ^^^^^^^k ^^^^^ ^^h ^^^^^F^^^^^K^^^^l ^^Hí^^H ^^ft ^^^1 ^B'% ^^1 fliün -j^^^Ê^Ê fffc

Aspecto da grande assistência, que encheu, na tarde de 12 de outubro findo, a praça da
Independência, desta cidade, anciosa pelas noticias que os jornaes lhe iam transmittindo

sobre o encontro entre os «footballers» espirito-santenses e os parahybanos.

... Tu eras o meu sonho, o
meu doce sonho. Kras o meu
ideal, o meu deslumbramento,
a minha loucura. Tinhas o po-der de me fazer nr, quandoeu soífria. e de me fazer cho-
i ar, quando eu alegre estava...
Sub o altar da tua fascinação»
q Ú a n t o s dias em êxtase
passei I Quantas noites dolo-
rosas os meus olhos verme-
Ihos de tanto chorar clamaram
por ti! Eras a volúpia d<*< meus
allucmados sentidos, ô idolo

POEMA Dfl MINHA DOR

perfumado da minha alma í
Às flores nào Unham mais

belleza que a tua belleza. 0
céo nào tinha mais graça que
a tua graça. Ho o teu perfu-
me cheirava... Eras a inspira-
dora da eterna poesia do meu
espírito* Eras tu a causa das
mmhas im lhores emoções. A
tua graça e a tua belleza do-

minaram a minha indomável
natureza.

.Mas, <"> meu idolo querido»iu te quebraste. 0 (eu frágil
corpo, feito de perfume e de
sonho, desfez-se como o ether
da phantasia. Tu, meu lindo e
doloroso ídolo partido, eras o
Amor.

v- m m

Ídolo da minha alma. tu te
quebraste e. assim» perdi o
Amor...

Jairo Leão.

::

:i
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NOTA D I P L O M A T I C A

fll Hiit *aub fl^' flH^Hfl^ .^^êê ^™fll BW^rfll ^^F^^^PB ^^^

^H fl ^^^^fe*. fljfl*" flj ^Hr^* HÍAjif '^1h ,Hk.

mm -wm.. ^m ¦ iiL» mm ^**ww ^"w. fl**** I «*9('*" 9 19, ^BJ fl
fl -i& ^^J "*V. ^B'fDWi >'** ^S.'WA**** «ll "V*" fl Hi r •**" * I éty WÊáÈ :k3SOêêi a^^Q^K ^t-fci.^^ MÊM^mm ^a^aE 5 '-ÍlISB!' ¦$* m. fl *. BBKraE mlMBBVBBBBBBBBBBs ^Bfl -fl^f*flBL "r fl ^9" ' * iet^ w jJSUfl ¦ JTm * fll flll mil ¦Bflr^fl HI

B B9 fl*r -^ fll fl ' hi&kL* ' '^iflfflflflfll Hfffl flfl BrflJ flfl

^^M F '':¦ JÈÊiía ^^já fl ***, J^M »t .*u .af-iHífrifc.'**^. MJiàLm . .njMÉiS #&€•*** . ^1 I ^1 H^l B^l K • ' '^ Ai& %o99HI .,--_ i. *2c*fídfl BBBI fl - -^aw B „-*BBB ¦¦ j£ ifhi-f ¦«¦_ 7. jBuB ^^b^* ti^HHfllB^rifiXrfltah. BBBfEA i*i Hlii BWcBBBBBBBBBBB*^ ¦ £P i^B^B B BB BH- JwviAtBmBmPA.ÊuSÊÊ B Jl'|||fl "f ***|BH Pfcll* J Ifc^JMP-B] ^flKfl fll fl> ''*¦ "';f*SéH5fflJ

BM fl Bfll Jr àí' m^A-Ái? mà '" -K' V ««'^'flSt í* fl fl '-dnf ^BpP L^^B-&to?3 fl ' '!llll'lil ¦ fll
B fl BBI B^^ilfJp^ '^P^Bwi i^^flW'*^í¦lTw^^ V- f fl í fl HlÉÍ fc».' 

'" 
B..^*,-;-.c.l^RaÉfcfeiP ÍUfIB

Hi fl \Jm '"'¦¦¦ ' fllofl fl*. 9l^**L flfl» ¦».••) i Im» «Sr fl Bw- 'I rflLjh »'B9 ^11 KL--B1 flML. i I flflfl*- L1J ~ § I flir *i BmK3íÍ»H BBflm»*-**»-* jf . i'fl******' ^^Z BHfl/HT 9 *J W^m flfl E *9 mi V fl
BB ^tjmM m MvmÊ^m»?8 &t mAÊfc< *BB-*^BI B.V-,.,^ KiM-XB ExWÊ BiB_. Jf 'Jrmà ^fl#^#r"'.&, ¦;;™.:,v AflflflL^^flJ ^KbB^B H\? 

BB
^^^^^^^^AJ ^»sji(fc___j^fl ***^5 BL T^Büuftt ""fljwÉj Í^tI ttib1

^^^^^2 E^^M^&jjH ^L^^^ *U|

B^^al HIliiíBái > ^ T-.-íÜ ^J^ a M tm ^ÊÊy-.„ I HBKI-fr ^C ^* ^f J i wi ¦¦ -**w ,!Éte;i«-i_ ÍS fll KJWwfWÊÊ-w JT wW^a á 9Hâ * f .m.is»'- I ¦•-¦¦-.¦ M* §g Mm -í M *¦ gM m$SJ? H MâMnl H HRB B^'OBwwr-7 jF#*'^9aSB J ^*B - '§twBy^'"" ^B* * -•* *^fL, r m F ¦ tL_ *%¦. thÉISi- vflMBiBu<^9l I ^B
¦K^Èfl^ *^flfc-jTHJ*flj>:*i'"' fll "'• wV;' "JPf^^J±M 9* '^ jBÜ ,.#»r3ÉttÉf! I B ¦ 9 %3 I Bju

^B^iliH T: ^f m.'¦''¦''"¦"' Watâ' flfl^P^wiHi^^fl Hl.;^'¦' -Jwr^Bfl/'Bflflr T Í' m '.¦ . j '-jflp' -_9 iü^-k^ v flfl I ^H
^^¦¦^^¦1 ^^^^^^a jAJ ¦^^^•¦fld v '-B^fl^BBB^BIB^B^Bfl flfl

flfl^9 ^^^J ^^r ^^^^^^^^^^^^a|liaBflHB^H^H^9P9iH9flflflflflflflHflHHflflflflflflflflflflflHflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBI • ^H^r ^> flBP ^^^^^^^—¦•*•—MBBBBBBBBBBB^^^^^^B
^fl *^M; *, *^J^ "*JÉ^afe»M, ^ll^l 

^^ ^flB ^flflflflPfl^N^"''''"'"''^ ^ft 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦flflflflfl

¦flflV .^flBflflBWjBr ^ BB^BH''^^BkV.J fll. _ .. ^| ^^| ifi&^Wii •9*1^^^l^BkBBjB m\ m^ê um,^ _flflPv*BflB ^K ¦•** ^^9,,v'i*i***^iiílBiBtóí4i^B'-*. ¦. ¦--••¦ ^^^i flfl • £:''"*'ik':' '^tfB&t'^'^^ •£ ^*BB
Bfl flH ..fl^B^BBB^^^^B^I^^^H flfl^^^' -k^^^9 V* " *--"*¦- •*"-í^5s£ft^/*(tí:^ ';3^JmJm.»'*w' *-' j-;- '«^.fc&tó» ^^^9 ^^^fl ^^^ ¦ '^flH «5 *3BwP*''' ^A^^hxfJ-flH

9 V^yfl | * •%** 5v ~fl NS ^^JCj Vl Ãf •! fl *<Cc fl^^âásiÁ^^i^^Mflfli^' "w ^i fe -fl^^^S-BlL^MK J ^r^ ^M
¦ ''^HV^BI ,jf . \^- ^^|fllc flri^P H)|Ap''fl ^i^| Bb^m T^^v'^^ H^>flv3|^*<*J^*KB^flJBjM^^^ l^^S^twí^ÊIS^^]^T^^*^r^taSf ^^^9 ¦ ^^S|^.^^ ^^9 ^fl?*Slflr H>-b9bb -IflhUL \X ju^^wLiV ^r^B jmB HB B^*'fl) ' II55! lirtai *A 4 ^*F!W» * Jr '» • *; *M^**^^^ta*J B..ML- a|*^K^HHB*B B flâ w *0iBr^Pl,^wiM^^L> B^^fl Bfl B^# H ^Pa*BRf*# « • «** 'rBHl Hk. flHbb9 fl ^ fl^^wflj\ ^"^^^^flfl BV^^flfl BB^i^^flflJ -v fl BJ •** jv* fl^ **fl>flr ¦*¦"•*¦** Btó'-flL* ik» ^^^i^ t_^s^^B Bflflji _^^^l ^B flJBS^flfl^ijv je it'-" flj j9 HhB^mU^E^^I 9LJP l9jBttlUwUL JL-iÉL '^tót':*' ' *• fl '*mT '^P fl^^^^flj fl^^' fl
^fl B flu B^ flf flfl fl 9P *J *a -^a j^H r^i ^^^^^^fc BV

'' i fll ^flV*flfl\ - vlâjk ^H -'Bfll flfl^Bt jk-r flflflflflW flp *^H -¦¦ ''-^HMhKjéb wl ^1^ i -!#^ H ¦ "-^"
I ^L. r^E Bfrl nflfe fl B"w 

^^%Bfl «T '.J ¦.jIH^mj B. ^fl'í #¦«***** 19 ?

S^^J h7 í wJ^^P pNÍI W% fl^fl Rrfl I
^B^ B^B^^BHfl^Bkfll Bfl1""' ^flflflflflflT "^flflflflM "^t"'H BBt^-^H flf IHtfl BH

fl fl L' !*l L. flfl 
'•"¦•? IH 

fl^íífl H ifl wiflH| '-fl^nll

jMÍSB WM fl Rtr!'B l*''l i fll fll á \flfl f^fl flfl Bfl ¦MÉM^*.*-^fl I '¦aii^R ^B^V fl BB ;f*í*5.'""-*,Hfl

fl fl^flfl l^^^fl 01^^, ^i t **fl -- »Ji ^P i*^^i
HBQvmmwTI*^! ^^LJhi ^fcáHflP^^PHflflflflfljT - ^^B 

flg 
'¦¦ - íPPvi. :^^*^rv^ ' *^T,. i..'v^"fl^BB

^H ^^L. B^l ^^&_*i-*'ífc, .u...-^lKE^fl^H^EjR^^^B ^^B ^spPâi* --'' ''^3^vMÍiflflflfl ê ,<-
^^ Ik^^lnl ^ HHBEÈk' ^B:-' . '''•''¦ -^fl /^)

fl
. *¦**» V j^T) ^^9 r* f^P '^W yJPfl^rth-^^yii.-T^^^^^fl i^^| \.:.*--*"j \

¦j* i v 
'"*** ^^^^^1 jidflflk BflC '--^jú^B ^^i ^^^^**9NflÉ|lgtòg^jjÉyff' -BH "^im." 

r**\r 
'''***-¦ -^**-^ l ^-*— -^ ^^_ ^1 ''T^fljW ^_ ^B ^^^t^t ^^1 /^^^»* - y^^i"^k*

\. **•• 19 -^1 ^JÉB^ ^i . '«í ^ki. jÉ^.Bi'' ' I fl B9 "' >/ f m
H I *"*-*99' ^ 'fiST ^i 9 lp» fl J fll ^H /^*> T /^^1 "«SI '*-w' f fl|jB^.-.i®f H^ *H BI * -u* /bb -9-^gjw^ T-flr i^bI / ;i^9B^B '¦ Bb. ' ^H BB^B \ v^

^^^^B j^9fe BBÉBk-*!*^-^''¦v^flMBh. fl»1 ^at ^B V* ''S- ^B A' fl "*3r

Bfl BV?fl9 BHL^flKU [^^-^ ^Bl ' ^fl9 Bfe-3íí ^m^Ê - w Jflflik B^Bfl "~-*

¦bIB - a$&'¦ ^^Ê:^^^^^^^mÊMm ^Bj^ff ^fl ^B Bb4 flB flHk JÊUsMmJ ^^^Bfl \^f-:A-*wiPSfl WÊ fl AL fl w^C*a IB
¦flflfl *. " :-¦?*.*«*¦ flflfl Bfl **;-*^fljBBJHB*WPIff^^flll^w^l|K. flflj ^f flflflr flflfl*".*'"'¦.'.' ^.ifl ¦¦¦•'^flJra^ '^^fl ifl I &BHfl^H9 ^B9 Bfl flfl ~*Mf '^zàik5'' '-^-^''-KKnratn **'^'-ffl?i9flflfl BüaJpH-B^sLu flfl
^B ' flfl [ -**-1"*' *á^ '"?<"?^SBffln ^-',: aF 

'" 
Jflfljf HTJ T"*fljf i ^^^^H

^tf^l I i iW i *y3F **ünP HÍBB ml rMp ?¦. B
fl -'¦..í.Fí-lfl B B M *k.f m flflflV^v- JÍ/ (9; flfl

flcBHt^ Vj*fl ^^^9 -lf|- ^pjl Z'^ 
"i^F^i ^B

flflBBI——jj^^_.__/ /a^^^B :w1flHMJ , MjBfí

seu sacretano. sr. barão Freiherr von Bibra, as coloni,s dos se
nipptng e

us compatricios. neste Estado.
» í»

)» Norôh FIgucírôô
Àcorn|)anhada de seu illustre es*poso. o sr. dr. Waldemar Piguei-roa. Inspector da Alfândega de Vi-

j;|ona, e dos seus interessantes
idhmhos. chegou ha dian a estacapitai, a bordo <j(, .ftaquera». a

talentosa poetisa d. Norah Figuerroa, autora de um formoso livrode versos, ora <*m caminho de umruidoso suecesso de livraria. A suaobra, ainda em preparo, 6 o acrv-solamento de suas altas qualidadesestftettcas, que farão da consagradabelletnsta um nome definitivo no

*t*>»»<l»»t »#»»»»!< ittixii

Parnaso brasileiro.
Os poemas do seu novo livroirmanam, na mesma fonte inspira-«ora, a nossa pátria, isto í, o Sul,de onde r naiuraU e o Norte, que-onda ha pouco a hospedou e lhefestejou a inteUrgencía laureada.
Visitamoba com muita satisfarão.
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Trinta por cento no fruto
- E bem pouco, mas, porém,

Pra levantar o produeto,
39

| Irei mesmo aos cem por cem..
r ..*.

Si, apesar da retenção,

A baixa ficar de pe,
Farei a electrocuçào

De uma safra de café !..

3=

Si mesmo assim resistir,

Mestre yankee, a tal banze,

Vinte safras a seguir,

Prometto, irão pra maré! II

(Houve colapso na lavoura). =

SG & AS. !
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Os freguezes da Loteria de Minas são os seus melhores propagandistas
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Fxtracçóes publicas-todas as quintas-feiras-ás 14 horas
boteria do Estado do Espirito Santo

^^ ^ - —^ ^mmmmmmÊm^mvrv iV~_^ ¦»
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SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADODISTUIBll 75 , EM PRÊMIOS
"**** ¦ 4A ? 4fr •—*"

PLANO APPROVADO PELA SECRI EAR1A DA I AZENDA
Ordem das cxtracçòes de novembro de 1927

IIKÍIIS PLANOS

?»

127
128
129
130
131

J
I I

CC
K

FF

DIAS

3 novembro
9 novembro

14 novembro
21 novembro

28 novembro

PLANO II

mm m iihejh
I4$000
iosooo
7.3000

205000
6S000

PlífiMJ numes

30:000S000
60:0005000
30:0005000
100:0005000
25:0005000

BILHETES

6.000
18.000
12.000
18.000
12.000

ÍH.ÜO0 bilhete» . in$<**< .
Manos 25 ofo .
75 o|o em prêmios

l
2
4

U\
130
um
9hu

I prêmio H<»
PRÊMIOS

*

J 7 m< prêmio*

i :ouo$ *

«20C1S . * . ,
* 100$ -
« 8 >S •

* ¦ ¦'*¦¦ 
*

30$ v ult .<!*,. tU** 4 prêmios
Total

PLANO K
1N.00Ü bilhete* a "jt)$i*.j . .

Menos j5o{o .
75 o(o em pr .mios

PRÊMIOS
I prêmio .«*....
I .....
o . «

it. .-oor«$

LÍít'Ü»$

feO,X. )$
5H30ttS

2£K)0$
4.1)00$
lrtt'f,$

Ue'4ftt$
.Lí4:ooo$
~.l\'JJ'*t$

\ t.S;l i í K

:f70:t,or>S

FLANO CC
I ;*.<**» hiihcteii a 7$ooo .

Menos j5i,ijo .
75 o(o <»m premiou

{M;ooo$
£f;oo*»$
f\l:o«n$

I pfeeom *{**
PRÊMIOS

i
*.*

4
6

IJ
30

I «O
1 .flfl

prrm»u>

í:ooo$ ... . .
3««$
2oo$ , ,
loo$ . ...

SfWÈ
'Hí;
«w * * *Z# *' •' ¦ t

^$ últimos a%ar»í*moü 1* prêmio líoo"|

3o:aoo$
2:ooo$
l:5oo$

2:o ooí
l :.l*oo$
lLÍ«o$
!:.**>$

3»5oo$

PLANO FF
l'2.'flf*> i.jihctc. ,» 6$ttfk)

Meuos 3 ** o|o «

4»

A+ .HO «
4 fr <> I
A A- lm
A a,lM
I ;oon
5* 2NL' prêmio

4
4

fr
*
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr
fr

fr

fr
fr
fr

<:ooo$ ......
2;ooo$ .... „_ ¦',

;^o$* loo$ »".'¦¦*
''0$ . * ...

; t:«| cem. corresp. aos H prs.oo^ ^ uH. nlg» do. pr. raatore* 6k«o,>$

100:000$
10:000$
6:000$
4:ooo$
3:ooo$

15; 000$
6:4 00$

Uüoo$
4H;ooo$

/5ojo ímh prêmios . . .

PRÊMIOS
1

6
Ui

prêmio tir

< r:Ofj0$ ....
* *>i M K*fc ......* 

,5 * S0$ * . . ,lfl * "20$ *...»,.
^ ui$ ul». al^H. «ios i premia

I 1 í I prt*mi«»•• t > t
**•?

/J:tl.M>$
líí ..KMt$
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Terra capichaba
Quem nao anda pelo interior dO

Brasil, nao pode íazer uma idca do
que seja a verdadeira psychologia
du brasileiro. Os grandes centros
cosmopolitas, como Kio de Janeiro
e Sáo Paulo, estão longe de dar a
mais polida ulea «lo «pie seja o
Brasil, este Brasil grandioso (pie
ainda um dia ha de ser o eixo da
política mundial, no dia em que
leca Tatu, matreiro, passar com
galhofa a mào pelas barbas dc chi-
bo de Tio-Sam e bater á barriga
rotunda de lohn Buli.

Si, por um iado. a realidade aclu-
al de:H();,i? de analphabetos é cio-
lorosa, alguma coisa ha, entretan-
to, a desenvolver-se no espirito
dessa multidão anonyma. propel-
lindo-a para novos surtos de pro-
tr f esso.

No Espirito Santo vê se por toda
a parte eonstruirem-se estradas de
rodagem, pontes, e edificações dc
valor, nâo raro por iniciativa par-
ticular. As cidades surgem como
(pie por encanto. Trabalha-se. B* o
pra gresso. Mimoso íloresce. São
Eelippe surge entre montanhas e
ma tm. inaugurando luz électnca,
pontes, aterros, ruas, escolas etc-,
espraiando-se pelos sopés do mor-
ro, com usinas dr oaíó, eommercio
florescente, tudo arranjado á ultima
hora, tudo novo. A igreja não nas-
sa de uma casa branca, simples
caiada, numa pe<piena área cava-
da num morro, <hffereneiando-se
das outras no ser encimada por
uma cru/ de madeira ; dentro, uma
única sala sem forros, caibros, te-
lhas e sarrafos nus. um altar tos-
co sobre um alto estrado de. ma-
deira, um santo immovel pareceu-
cio espiar a villa através do portal
e um carpinteiro ou um pedreiro,
ciando as ultimas demãos cm vez
de padre.

Nao ha razões para pessimismo.
Queiram ou nâo os maus gover-
nos, o Brasil seguirá o rvthmo na-
tural do progresso.

Caclioeiro do ltapemirim é uma
cidade de muito futuro : a socie-
dade é culta e elegante, quase todo
o mundo sabe falar da Avenida
Rio Branco e da Praça Tiradentes.
Tambem não se ignora a popula-
ridade do dv. Jacarandá ; o nume-
ro das «viuvas» «le Valentino é res-
peitavel. Nada mais lógico : Pro-
gresso. * Amo Kodolpho \alentino.
logo, existo»* Varias pontes atra-
vessam o ltapemirim, que desce
aos pulos entre pedras, ora estrei-
tando-se, ora alargando-se, forman-
do ilhotas de pedra no meio, ora

13 * li * *27
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te o illustre funecionario municipal»
o conduetor. S. ex*. o motorneiro.
que é cidadão de grande respei-
tabilidade, pucha do bolso um ci-
garro, aecende o phdosophicamen-
ir e deixa o barco (que neste caso
é o ponteiro do relógio) correr...

A impaciência entre os passa-
geiros cresce ; alguns abandonam

calmo, crvstalino. ora precipitando-
se barulhento, gorgolejando, entre
fragas. Eu tive a impressão de que
o atravessaria rie sapalos enxutos.
saltando de pedra em pedra. A Cl-
dade alarga-se pelos morros, nova,
faiscanle, á noite, ho outro lado. a
mesma faina, o mesmo povo obrei-
io. Mos o «pie ha fie mais pilheri-
co em Cachoeiro de ltapemirim è
a rivalidade dos dois conduetores
de bonde. Apesar de ser já bas-
tante grande, a «idade só possue
dois únicos bondes, «pie trafegam
bulhentos por uma única linha,
Toma-se um dclles num extremo
da cidade e, «piando chega ao cen-
tro, sem se saber porque; «die
pára. Arrefestela sc «ommodamen-
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•«¦¦¦¦¦¦¦¦¦^
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Repare a leitora que neste
circulo estão marcados os dias m
exactos em que a sua saude

pôde lhe voltar por completo,
caso esteja soífrendo qualquer
uma «lessas torturantes enfer-
midades «Ias Senhoras.

Basta usar o EUGVNOiL,
qüe è remédio de incontestável
efficacia nas ínflammaç<">es,Col-
hcas de Utero e Ovarios. Sus-
pensão, Hemorrhngia. Hemor-
rhoi«las. Anemia, Flores Bran-

cas. Corrimento, Manchas
do Rosto.

Vende-se nas Pharmacias
e Drogarias.

Agentes geraes:
Araújo Freitas & Cia.

Rua dos Ourives, n 88

RIO DE JANEIRO
__________ il^____=i7i

o carro e seguem a pé ; outros,
talvez para aproveitar os 300 reis,
resignam se maldizendo em sur-
dina o inventor «los malditos car-
ros. Dahi a pouco se ouve um
barulho indistincto de rodas de
ferro correndo, aos solavancos, so-
bre trilhos. Ê o outro bonde que
vem ac encontro deste. Depois de
entrar num desvio próximo da es-
tação da Lepoldina. o conduetor
dó nosso bonde levanta-se e dá o
signa] de partida. 0 motorneiro.
pondo atrás da orelha o toe* do
«marro, olha com gesto de censu-
ra «> motorneiro do outro bonde,
que o fez esperar por tanto tempo
e grita com entono : «Vô liga», e
de bonde a bonde dois olhares se
eru/.um eomo relâmpagos em que se
denunciam ameaças solapadas. E o
bonde parte veloz, parecendo que-
rer saltar dos trilhos.

Ao desembarcar ouve se uma
voz dentro cie um estabelecimento
< ommerciabuma salgalhada de sons
sybiltnos, guturaes e ríspidos ; de
dentro de um balcão, um homem
calvo com um bigode respeitável
gesticula:-Eu falo cum dilicamento bra
ocô; oce é que me respondeu com
bruteza. . n

Será árabe 2 turco ? armênio f
Viajantes de São Paulo o do Rio

hombream-se, cruzam-se nos tio-
teis. sempre replectos.Cachoeiro do
ltapemirim è a cidade fios hotéis e
dus restaurantes. E* a sua vida*

Tm dos rios mais bellos, que co-
nheeo, 6 o Casiello, no Estado do
Espírito Santo. Affluente do Itape-
mirim, a elle muito se assemelha,
mas é mais formoso. Raros sáo
nelle os logares iransitaveis por
canoa devido á força da correnteza,
os caehopos, OS pedregulhos de
todos os tamanhos e formas, entre
os quaes 0 rio se multiplica numa
infinidade de cachoes, que borbu-
lham espumantes aqui e acolá, até
entrar em logares menos inclina-
dos, entre macegaes e comoros»
em que o gado pasta calmamente,
e onde. visto de cima dos morros.
se transforma num inextricavel

Conclue a pag.
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tCIMELIO LITERÁRIOS
Um phenomeno moral, dos mais

inexplicáveis, é a dependência, a
sujeição, a opecie dc imola igno*
hiinosa da mulher em todos os pa?-
zcs. em todas as idades,em todos
os grãos do civilização. Nascido
deliu, creado por elia e para cila,
referindo o HL. quasi iodos OS seus
trabalhos, pensamentos e ambições;
proelamandoa Soberana ; acatam
do a. quasi como uma semodivin-
dade terrestre- o homem náo can-
ÇOU ainda dc irntal-a de facto CO-
po serva. 0 seu nome triumpha na
lyra dos poetas; as suas graças,
na tela dos pintores e no mai mo-
re dos eslatuarios; o seu credito,
na lança dos antigos poladins, na
pistola o espada dOS modernos
duellistas. A sua apparição na so-
ciodado o recebida com murmúrio
festivo e lisonjeiro como a da
aurora na espessura, a que elia
tra/ vida ; se desprende a voz, a
ra/áo parece mais bella passando
pela sua boca ; a virtude perde 0
seu a/e<lume; nm feitiço indeíini-
yel lhe earêa todos os ânimos ; d
tumulto se apazigua, os vidos gros-
seiros scondem o rosto e emnm-
decem. até a deixarem passar. <>
ras 10 de aromas, (jue os seus ca-
belloS e os seus vestidos deixam
após si, nào igualam ao vago t vo-
lupluoso affeeto. (jue o ma s leve
dos seus movimentos coou ate ao
fundo dos corações- Respeitasse-
lhe o juizo : íiuin solhe o espirito, a
modéstia, a decência, os instinctos
bons, nobres e generosos, a tjmi-
dez, (jue nfio excluo a heroicida-
de ; eolhem-scdhes as palavras be-
nevolas, corno diamantes, que se
ènthesouram, e defendem eom ciu-
me ; faz< m se os maiores sacrifi-
cios para lh'as merecer. 0 mais
soberbo sente-se ufano no dia em
que obtém a sua mão, o mais avaro
daria metade dos thesouros pelo
seu primeiro beijo j o mais sábio
a consulta, como á melhor e me-
nos íallivel porção de si mesmo-
Numa palavra, o mais grave dos
nossos interesses, a primeira edu-
cação moral dos nossos filhos, a
quem é commetida ? dir-se ia que a
nossa alma. ainda tenra, se nutre
ao seio da sua, como entre os seus

aca ¦SS—"* *S

A MULHER

braços* bebemos, no leiie dc seus
peitos, O seu amor. E todavia... abri
os códigos de todo o mundo, e
perguntai-lhes o que é este ente,
eomph xo de tantas maravilhas,
creado para a companhia do ho-
mem. mas depois do homem, como
elle o fora depois dos brutos, e os
brutos depois dos entes insensiü-
vos!todos os códigos vos respon-
derão : é uma escrava ; e alguns»
uma victima. Os trabalhos conti -
nuos. obscuros c inglórios, sâo a
sua vida ; e a sua morada, um car-
cere. Aqui, a excluem dos recreios
mais honestos; além, a punem com
0 ridículo,se deixa respirar o seu
talento ; uma dece. cia convencío-
nal e tyrannica lhes impõe silencio
quasi continuo. A acção. o passo, o
dito mais indifferente lhe sâo inter-
prelados. As universidades lhes es-
tão fechadas ; defesas as magistra-
turas e os tribunaes ; inaceossiveis
o foro e a tribuna ; só da caridade,
dos hospitaes, das escolas dc in-
fancia e do claustro da oração náo
as poderarri excluir. Que dizemos 1
náo só a Ásia as vende, como se
vendem as flores para os regai os
do.s opulentos» e a Inglaterra as
deixa vender nos seus mercados
como animaes dc carga, senão (jue
a própria Fránça> a pátria da cor-
tesia e do melindre, a terra em
que ellas mais imperam sobre as
artes, o gosto e a sociedade, a
França mesma lhes impõe nas
suas leis obediência e respeito ás
vontades de um mando Da sujei-
ção filial, a única reconhecida pela
natureza, lá passam para o capto
veiro conjugai ! o anne! do noiva-
do é o primeiro de um grilhãoi mui-
tas vezes insoffrivel, e que nenhu-
mas forças lhe poderão quebrar;
0 nome do seu senhor lhes é para
logo imposto, em vez do paterno !
é a marca, é o ferrete do dominio!
marca indelével, que sobreviverá
ao possuidor ;e que só um possui-
dor novo encobrirá, substituindo a

esse nome o seu nome, e á tyran-
niaextincta uma segunda tyrannia,

Ainda cerceámos o desenho ;
ainda enfraquecemos as cores do
quadro ; mas nâo haverá coração
generoso, que ao encarai*u não es*
iremeça.

0 Homem Deus redimiu as na-
ções cio predomínio romano, do fa-
talismo e cias paixões divinizadas;
sublimou,sobretudo,os pobres e os
perseguidos a grão de humanos e de
mais que humanos ; a philosophia
moderna restituiu a liberdade natu-
ral ao pensamento; a sciencia po-
litica, sua filha, desatou o jugo de
ferro da cerviz dos povos, e o ati*
rou feito pedaços para o abysmo
do passado. A philantropia, ou
talvez a especulação, aboliu a es-
cravaria das povoaçôes negras ;
á mesma» vae chegando o que é
possivel de emancipação ; asylos e
escolas a convidam a instruir-se;
e ao açoiie, que dantes lhe desfo-
lhavaos brios em llôr, suecederam
a âffabilidade e os carinhos» tão
necessários aos pequenidos, como
o pão. Que dizemos!? ate para os
irraeionaes pulíulam na Europa so-
ciedades protectoras! E a mulher í...
a mulher, nossa mãe, nossa esposa,
nossa filha, nossa irmã; a mulher,
nossa ama, nossa educadora, nossa
economa, nossa enfermeira ; a nm-
lher,que nos civiliza, nosadoça, nos
encaminha, nos aconselha, nos
acompanha e consola nos trabalhos,
nos realça e requinta as alegrias ;
a mulher, que náo vive, que nâo
quer, que náo pôde viver senão
para nós; que nos soffre, e nos
perdoa de continuo ; a mulher, que é
toda amor, e a mais brilhante re-
velação do céo ; a mulher... é ain-
da escrava! escrava em plena Eu-
ropa! em pleno christianísmo ! qua-
si como na Africa e na Ásia ; sob
os influxos do korão ! escrava, co-
mo na índia, como na China, co*
mo na 'Fartaria, como na Turquia,
como na Rússia, como entre os
selvagens errantes* como entre os
romanos bárbaros; escrava, como
sempre, e em toda a parte l

Antônio Feliciano de Castilho.
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(Alfaiataria (%abeau sob medida
TERNOS DE «FRACKS,» CASACAS, «SM0CKINGS»,UNIFORMES MILITARES, ETC

«B0NETS.» CAPOTES. PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕES
CL1Rua Jeronymo Monteiro, 11-Phone, 408 —VICTORIA -Caixa postal, 3762*B
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Fabrica de massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
, RUA DO COMMERCIO, 16
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Trlrgrammas Kossah
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J < "<ni leto sçrtimmto de fazendas, modas, fmr.fnmuhas, chapáos, calçados, etc.hspecolu/udes em artigos finos e fantasias,
Preço* razoáveis
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R.DERONVMO MONTEIRO. 9 VICTORIA
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Perfumarias, Calçados.
Fazendas, Armarinho.

Roupas.

0 naufrago, que nao vae na onda, appella para o JA TAHY PRADO a única salvação oara a nu. .Nao acceiteis melhor e nem tão bom poraue não h* niJnA, Bronch.teDistribuidores- ARAÚJO FRFITAqTí- nn q 
6 ° 'guale-MrtAUJU J-REITAS A Cia. - RUA DOS OURIVES RR o anfabrica -BARÃO DE [TAIPfl i~ ,. , 8 e 90

' llA'"'J' K|,) Ae Janeiro

FLOR DE MAIO
Casa iVametalla

de F. PAULO ^~
¦ n , 5ucces5or de NAMETAbbA PAULO & IRMÃO

| Uua leronymo Monteiro, 1 e 3 CAIXA, 3052-Vicíoria
H s_______Ü"^#*____*^^' '4H1 ^H^- _t*flflfl^ -^^flk. -^^^ta. _^^. ______________________ _________________

Chapéos de sol e de fi
cabeça, etc. B

Preços razoáveis

Est. do Esp. Santo
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meandro, colleahdo aqui c ali como TnppQ rahWfhaKa
Uma gíboía ímiT»onna, vitrea, que ICllü IGU111ÍUUÜ
desnuda penedos, abeberando ho- > *
cairos, derruindo o sopé dos non-
tes» socava náo as raízes das liguei-
ras e tio-» pé9 de ingá e cujas ex-
tremidadea estáo além tias mon-
tanhas.

Perto déCunduràynüm iogar cha*
mado Chave das Pedreiras, o rio
deslisa entro duas lagos de tal hei*
(eza, que eu julgaria selem obras hu-
manas.se nAo fosseasua majestade.
Sáo o produeto dü einzel dc um
esculptor cyelop teo* miraculoso—a
natureza brasileira.Náo tento des
crevelas. Km u\ uu-* logares é Ia*
doado o Castello por uma immen-
sa matta virgem e fi poucos pas-
sos rio uma estrada de carros, que
a corta. De vez em quando a es-
trada desce até as suas margens
para de novo afundar-se na malta,
de onde sc lho ouve o escacftôo
cm despenhadeifos occulíos pela
vegetação luxuriante,

Tapicurás muito altos c rectos,
«le cujos galhos descem Ros de
cipó imbô. o jacarandá càbiuna; o
jequitibá bondoso e harto oceul-
tam o céu cum a sua folhagem e
seus galhos bnlòuçarites* A tempe-
ratura ali ê sempre fria; o Çaíor é
quase desconhecido : o chão ron-
serva se humido e, mesmo muitos
dias dep n** das chuvas, enconiram-
se ali atoletros e uma lama pega*
jòsa c vermelha cohservã-se inde-
fluidamente em todo o percurso-ds
estrr.da resvaladiça.

\)c longe em longe so ouve um
chouto oum cavalheiro surge de
uma volta num piquira- as peruei-
ras s ilpioaclas de lama. chapellão
des."b ido. taciturno, résmolebgo,
roçando as esporas na barriga do
animal rengO, lerdo, retardão.

— Pode indicar-mo a (-asa doto-
ronel X ?

Num perciza.Como?! Pois eu não sei!
Mas o burro sabe.

O burro ? ! I
—Si sinhô. elle pertenceu ao co-

rone. CJ sinhÔ pode feçhá u zóio i
espora qüe elle vai direitlnho na
porta.—Obrigado.

Num tem d*' dique*
Outras vezes ouve-se o badalar

monótono dos cincerros e uma tro-
pa de luir ros. carregados de café,
escalonada, a passos lentos, apai-
pando o caminho aqui e ali com
as ferraduras enlameadas, um atraz
do outro, desatam morosamente.
Ouvem-se relhàços*

Um ou dois tropeiro-, agitando
de vez em quando o chicote de

. couro, fazem no produzir um som
:aracteristico no ar.

— Tiá... liá... tia... ei ááá —c a voz
tio commando.

Dentro da matta o éeo responde
os últimos sons.

O ar afíerente tle perfumes sei-
vagíneos é frio e arde nas narinas
tio viajante, ü seu nariz está frio
c insensível. Alguns tipos lhe des-
cem quase á copa do i hopco. Ào
sair tia malta novos campos se lhe
descortinam aos olhos ávidos, no-
vas montanhas e tle novo o rio ap
parece chúchureando c branco de
espumas aqui* ali crystalino e cal-
mo como um espelho, que redeae
o rosielor do poente, as antenas
de onro do sol posto, os revérbe
ros dourados das nuvens.-.

Nào subi ao cume da formosa
seria tio horno Grande, mas regis-
iro aqui* para satisfazer a curió*
sitiado dó leitor, impressões de
pessoas idôneas.

Das suas fraldas nascem os rios
1 -Voieira, Cachiche e Ribeirão Fra-
ta. todos afflucntes do Castello. A
subida ali é perigosa e c feita em
alguns logares com o auxilio
do eipoal em tpie se seguram os
alpinistas.

Alta, grande, immensa, lem a
forma de um amborio gigantesco
e dahi o seu nome. O seu cume
domina toda a regiào, todas outras
montanhas se assemelham monli-
culos à seu lado, O espectaculo ,é
tteslumbrante. Dizem que muitas
vezes, dali.emquanto o sol doiraO
céu escampo.as nuvens escondem
a terra e se ouve trovejar em bai*
xo. Mas o que ha de mais interes-
san te, o que mais nos aguça a cu-
riosidade é um buraco em forma
de fresta. tpie ali existe.

Projectando st! nelle uma pedra,
por maior que seja, nunca mais se
lhe ouve o baque e jogando-se-lhe
algumas folhas secas ou pedaços
de papel, estes descem vagarosa-
mente aos zigue-zagues do ar e
desappareeem, mas dahi a uma
hora ou mats voltam, como numa
inversão tia lei dá gravidade,

Para chegar em Alegre 0 trem
tem que subir uma serra de onde
se despeftha uma cachoeira tie cem
metros de altura, como uma toa-
lha branca e rasgada em diversos
logares pelas saliências da rocha

CRUZAL
Rheumatismos agudos e chrenicos

arthritismos, moléstias da pelle,
impurezas do sangue.

i& - ii - 9*y

nos recôncavos da montanha-
Alegre é uma cidade triste, ape-

sar tio seu nome c do destaque
que desfruta na communh^o <las
municipalidades capichabas. Dahi
para diante a estrada de ferro 81*
nuosa continua subifdo num uirx-
tricavel latnrintho de serras até
Celina, onde o frio em certas epo-
cas é intenso e omle graciosas se-
nhorilas filam, com garrulice e cas-
quinando, os passageiros hirtos de
frio, encapotados, esfregando as
máose bocejando nas plataformas
e janeílas do comboio,

ü fazendeiro capichaba. o, na
maioria dos casos, culto e mtelli-
gente. & raro encontrar se uma
cachoeira que nfto seja convrmcn-
temente aproveitada para energia
electrica ou para força hydrauhca.

Isolado dos grandes centros com-
mereiaes, ás vezes distantes tias
estradas de ferro.goza, entretanto,
dos confortos de um subúrbio do
Rio e outros que lhe píoj omoua
a vida pacifica da ruce*

A sua casa, o seu reducíò» com
a sua itluminaçâo electrica, seus
pomares c, jardins, abstrahindo se
a vista dos eurraes lamacentos a
distancia, possue quase sempre
qualquer coisa, que nos relembra
a Tijuca- A sua mesa farta nao
dispensa o tradíecionat prato de
angu de milho. Tem orgulho de ser
capichaba e brasil* iro- \v patriota.
Assigna grande numero de jornaes
e revistas, possue a sua btbliothe-
ca. le, discute política, arte. reli-
gião. Alguns sào muito viajados:
conhecem vários pai/rs da huropa
e da America; falam tia Itália, da
bVança e de Portugal, mas [amais
esquecem o seu pingo preferido, o
seu redomâo nédio, vivo e bem
arretado, as suas tropas de burro
com cangalhas, bolsas de couro:
os seus carretôes de puenar ma-
deira de lei, os paehorrentos bois
de canga, ajoujados, aos *ôôásá*<
«íasta» e «pára» e sob as aguilha-
das impiedosas dos carreiros ; as
suas zorras triangulares que, ar-
rastadas pelos bois achamboados,
com enormes madeiras, arrancam
tocos, britam pedregulhos e abrem
sulcos, á guiza de caminho» pelos
campos sem fim. Aintla ouve com-
movido o velho tropeiro dedi-
lhaudo a banza chorosa, repeni-
ques do violão, o rufar atabalhoado
dos adules, o retínir áspero das
soaihas. a voz sentida dos arnetros.
triste,sentimental, dolorida, relem-
brando um paiz distante, poético,
inexistente... e o primeiro beijo in-
stinetivo, brusco, animal, e a pri-
meira mulher que amou sob a ca-
ricia do luar. e o primeiro amor
que sr desfez como escarehas aos
beijos do sol.

Epaminandas Martins.

(Transcripto do Correio da Manhã >

As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.

4 ,\
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1 Inflammaçâo do Utero;
Catarrho do Utero;
Cornmentos do Utero;

QúHoas do Utero;
Hemorrhagias do Utero;
Dysmonorrhca (regras dolorosas, anormaes);
Arnenorrhéa (falta de regras);
Leucorrhéa (flores brancas);
Pcr.urbaçòes da Pubcrdade;
Favorece os phenomenos da Gravidei,
Combate os enjôos e vômitos da Gravidei,

~~ Evita os Abortos e outras Perturbações,
13.^ - Facilita o Parto;
U.° — Acalma as Dores de Cabeça, Vertigem, «te
15." - Restabelece o appetite;
I6.n — Tonifica o Utero.

£ A vida DA MULHER- DÁ-LHE SAUDE, ALEGRIA f. VIGOR
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAâ PHARMACIAS E DROGARIAS

3.
4
5.
6.
7
8
0

10
II
12

IMPALUDISMO
MALEITAS

II.TERMITTENTES.
._ _ Cr; TQEMEDEIRACACMEXIA i PALUSTRES:
CURA CM 1 A6 DIAS. PELASPItüIAS ESPIRITO

PHAQrtACiAS E
SANTO

OQOOARIAS 

VIDA CAPICHAHA 41

t *<<mmmmHti<lfWHnmmuui.mMi_uiW'im,m.ntii.

PHARMACIA E DROGARIA
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«POPULAR»
G. Roubaêh cv Cltt.

Grande deposito de
DROGAS £ PRODU CTOS C MÍMICOS

ImporiaçâO directa das principaes fabricas
naclonaes e estrangeiras

je. POSTAL3812—£nd. Tel. RÔUBAChI
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

Vlcioria •"*. IL. Scanl<>

• •BRUZZI i\ CIA.
Successores de GOMES d- BRUZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES, XAROPESVINHOS DE FRUCTAS AA™rt.<-,,
e «eus congêneres pelos processo* m.us h varri tro*

t CommefCiO em jíros*© dr AGUARDENTE E ÁLCOOL
GSS?* P|rr™° n« Êspotiçfo Internacional do ('cmennno .Irrr^riUt,\r,m.\ de honra cln Instituto Affricolfl BraseiroTELÉPHONE, 110 CAIXA POSTAL. 18J5t'-n»l. Telecraphiro: DISTILLAÇÁO CodJgo RIBEIROProduetos analy*ado« eapprovadoa peio Laboratório Maciotitilde Analyse» do Ido de Jítneiro*

'a«
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Duarte, BeirizÂ Cia.
Jf

VENDAS POR ATACADO
Serros, molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores de rafo em larga escala

Consignações, representações e conta
própria

Usi nus poro pilar e hen&ãi tar
rafe e arroz

Navegação marítima e fluvial
KVpresentantes de diversos Bancos

Piliaes em PfXJMA E MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

Endereço telegraphico—ICONHA- FMI "MA

CÓDIGOS: RíBEíRO e outros
particulares
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As montanhas, vagas sombras
de mulheres iucompreheiididns, íi*
lavam indeterminadamtntc o in*
dis ti n c to >

A natureza pensativa mergulha-
va a medo no indecifrável das
trevas.

I > sol, como um guerreiro tri-
umphanie, ca nnn liava moroso em
demanda do oceaso, olhando com
desprezo a humanidade.

Anoitecia.
Nesse mesmo insiante um ho*

mem preparava se paia iniciai uma
longa peregrinação em busca de
algo, qne elie acreditava não exis*
tir n^ mundo a sinceridade-

I'. elie partiu.
Longe, nun to longe, lá ao hon-

zonle. na curva mysteriosa do céu
com a terra, avistou um ponto
alvo.

Conto o viajor dó deserto, que
sentindo o cansaço a enlançar-lhe
os membros, suspira por um oásis
acariciado! e amigo, também elie
desejava attingir aquelle ponto de
neve.

Dominado por este pensamento»
que, como um polvo terrível, o traz
acorrentado aos seus tentáculos,
elie chega ao fim de sua meta.

E vè não mais um ponto bran-
co e sim um templo de oração.

È elie penetra no seu interior»
e fita impassível os lieis, que mu-
indicados (Movam suas preces ao
Senhor.

E ellé ao vêr os que ali esta-
vam. prostemados sob o olhar mei-
go e doce do Nazareno, rejubiiou-
se na crença de jâ estar termina-
da a sua missão.

Era ali uma igreja, era a viven-
da do Rei dos reis e, certamente,
também ali demorava a sinceridade.

PAGINA DE

RI A LIO ADI

.Mera tit opi a !
Porque o homem hodíerno terá

culto pòr algo banal, mas nâo ve-
nerará numa o sublime; e a reli*
giâo è exc< Isarncnte admirável e
majestosamente bella. para que o
homem aetual. materializado peh s
louros contemporâneos, lhe vote
pequenina parcélla de affeiçâo.

Sim, porque tlie tropeçou na-
quelíe temido com esculpturaes
mulheres, de lábios divinamente
carminados, nascidas para pfodí-
galizar beijos voluptuosos, e in-
capazes de recitarem orações pu
ras e enviai as ao Senhor nas
asas etherizadas e diap.ha.nas da
sinceridade.

E, reconhecendo isso,-o homem
viu-se prisioneiro de uma força
elástica o pensamento.

Suas id^as eorpoi ifiravam-se no
seu cérebro, baralhadas, chaódcas.

K o homem, já exhausto de re-
unil-as cari n h osamen te, en vol via-
se no desespero.

E nesse instante, olhos abundam
tes de lagrimas, joviaes, uma mu-
Iher elegante, cnnovclada em ni*
veo estofo chama-o á realidade,
tocando lhe quasi insensivelmcnte
o hombro. e interpella o :

Que motiva a tua afflieção ?
E elie, sem se voltar, responde-

lhe :
A improficiencla de meus es-

forços para encontrar a sincerida-
de-

— Infeliz que és. Aquelia. a quem
procuras e a son bra dos homens.

Existe sobre a face do mundo
desde o seu princípio.

A Sinceridade *uu eu, e também
sou a Morte.

A minha luta é tetrica, o meu
ceifar incansável-

Destruo cidades, desbarato exer-
citos, assolo lares, arrebato ricos
e pobres, dílaeero corações visío-
narios, desespero mães dedicadas
e esposas carinhosas,

Náo sou cruel; sou o porque da
vida.

Aonde chego,levo o luto, e par-
to» lacrando tios corações attingí-
dos a dôr e a saudade immorre-
douras.

Os fracos intimidam-se, pusiila-
nimes, ouvindo falar de mim; os
fortes arrostamme com denodo e
sobranceria, desdenbosos de mim
e da vida*

Entretanto, a todos abato.
Nâo sou movida por quuilía aos

que vivem, também, não ne pen-
naliza o seu destino, e só assim
nâo poderei ser vencida pelos ho-
mens. só assim continuarei a rea-
Hzar a missão, que me foi imposta
por Deus.

Aqui me tens» aqui está a sin-
cerídade, mas vou deixar-te para
proseguir em minha faina.

Fita me bem. que de mim nâo
serás esquecido.

E dito isto a Morte partiu a lu-
tar pela vida.

E o homem, achado o que alme-
java, tornou para onde as monta-
nhas, vagas sombras de mulheres
incomprehendidas, fitavam indeter-
minadamente o indistineto.

Victoria - 1927*

Nelson de Almeida

A Vida Capichaba nâo acceita annuncios cie firmas e produetos duvidosos.
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£ VICTORIA

Remédios aromatizados para o tratamento scientifico
da Pelle e do Cabello

VlVGIENE DA BEbbEZA
A' venda na Pharmacia e Drogaria

P O P U I. A li
G. Iioubach & Cia.

Rua 1." de Março, 20
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SORTE?! • ¦

— NO— —

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santénses
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RRGULAMENT0 E 0 REGULAMENTO

FEDERAL
Sorteios nos dias 5, 15 e 25

de cada mez
3$000 (• sua módica conlrtbuiçâo mensal

'I1--M 
0 SEU CREDITO FIRM \l)()ENTIO' OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

Inscrevei-vos ! Habilitai-vos !
Avenida Capichaba

AO LADO DO CABO SUBMARINO
VICTORIA
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Alfaiate especialista em obras de cinta

BORGES
como: casacas, «smockings», e\c.

l RUA DO ORII-NTF, N" 4 - V1CTORIA-ESTADO DO ESPIRITO SANTOnuuMirn.rrrmniMi.».i^ °™ran^^ cr cru mi mirai. :i__9
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O PRINCIPIO DA NOVA EDUCAÇÃO

PSYCHOLOGIA DA CREANÇA
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A Mana Montessori se lhr rrvc-
)a'i)or algumas simples citações
que lera, do grande pedagogo e
scientisto, a excellencia dé sua
doutrina e alcança todo o proveito
qur pode advir da applicação da
mesma, nao somente na educação _.
das creança9 anormaes, como ain-
da nas próprias normars.

Procura, rntão. com verdadeiro
aían o volume inglez de Seguia,
mas não o consegue senão drpois
de grande custo, porque a obra
do eminente mestre jazia no rs-
quecimcnlo. Finalmente! pôde
chegar ás suas mãos 0 livro de
noo paginas*

Elia, entôo, com uma paciência
franciscana, começa o ingente tra-
balho de traduzil o em italiano co-
piando a mào e caprichando na Ir-
ira para poder,como elia própria o
di/.A«tcr o tempo necrssario de pe-
sar o sonüdo de toda» as palavras
e ler -o pensamento do autor».

I£ assim copiou ainda a obra de
Itard e a segunda edição do livro
dq Seguiu, (iue elle editara na Ame-
ma do Norte dv 1866. mas já com
outro titulo.

Depois dv \w lido e meditado a
obra do sru admirado meslre, Ma
ria Montessori sente em si mesma
fortalecida a idea de proceder a
uma verdadeira revolução nos me-
thodos de educação, tendo-lhe ca-
hido fundo no espirito a phrase de
Seguin que, depois de ter estuda-
do durante 30 annos as creancas
anormaes, affirma que o mesmo
processo, baseado sobre o estudo
da creança a educar, appbcando-
se ás creancas normaes, «abrirá o
caminho para a regeneração com-
pleta da Humanidade.»

Persuadida Montessori de que o
scientista e pedagogo tinha effecti-
vãmente attingido o alvo de curar
pela educação, aconselhando a «le-
var a creança, por assim dizer,
pela mão, da educação do systema
nervoso e dos sentidos» resolven-
do desta forma, perfeitamente o
problema em relação ás creancas
anormaes, adoptou este principio e
o applioou praticamente,eonsegmn-
do resultados tão assombrosos,
que foram tidos como milagres,
quando nâo passavam de um
Oieíkodo revelador de novos ho

(Conclusão)

ri/onles na Pedagogia. Mana Mon-
trssori. depois da trr dtngtdo
a Escola para educiçáo e cura
das creancas anormaes. íormando
professoras idôneas para tão hu
manitario mister, aprese. tou cre-

feliz nova commoveu e impressio
nou vivamente os pedagogos avi-
dos de progresso educacional e
encheu de assombro e admiração
a quantos se compenetraram do
valor da grandiosa conquista pe-

Depure
Fortaleça seu organismo

Augmente seu p«so
Com o tratamento pelo Elixlr de

Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência a
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame e o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-

girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

ancas idiotas, ás quaes * Ua tinha
implicado o seu methodo de cura
pela educação, que prestaram exa-
me juntamente ás creancas nor-
maes escrevendo com bella caiu-

graphia e lendo correctamente. A

d ago gi ca.
Após este suecesso, Mana Mon-

tessori volve a seus estudos sobre
as creancas normais, mais do que
convencida, de que o principio deste

(ConcJue na pagina 48}
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Neffa&DalIa Ferragens grossas
por atacado.
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Anêmicos Esgotados — Impotentes
O appetite vos desappareceu, passais as noites agitadas, falta-vos a confiançaem vos mesmos, a memória vos é rebelde v

A célula nervosa nao está^morta. Está somente enfraquecida.-:- RESTITUI-LHE A FORÇA PELO -:-

GENEZIi
Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS Depositários : F. da Silva Neves AC R p *« 0
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Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
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Ficai quedo» im-
movei, á noite, na
sombra protectora
tie algum a\ busto,
ati na Praça tia
Independência* é
'conseguir apreciar
seenas e fados dc
grande interesse
para estas colum-
nas. O que sc ía/
na elegante praça»
todas as noites, r
tle veras interes-
sano*. I>ias ha. em
qur o jardimzinho
he transforma em
um paraíso. As
nossas lindas, as
mais lindas das
nossas patrícias,
vao até ao novo
ponto preferido ila
ridade o os olha-
res, que ali se trocam,
significativos.

*
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/«V/u aue temVonvicçAo de sua
beiíc/a cie boneca. de fieünnha
pintada pelo lápis de ura .1. ( ar-
os, parece que quer agora se de-
«ficar ii medicina. Qual beiiaflôr
mimoso <• inconstante, foi esvoa*
cando sobre a alma dq engenhei-
ro florentino, passou a brincar com
industrial volúvel e risonho, loi
aoós divertir-se com o discípulo
t|e Hvppoerates, rrrem-rhrgado
anui Mas a demora desse ultimo
foi pequena, e agora, elia <• v.sta.
A noite, era agradáveis palestras
com elegante esculapio commer-
ciante... *

A futura princeza também cos-
unna freqüentar o jardim fronteiro
ao «Carlos domes», onde agdra se
reúne o nosso gmnâ monde. E ro-
mo princeza que é, nd porte e na
belleza, elia sabe deitar olhares
soberbos, heráldicos, lindos e se-
duetores. aos seus innumeros vas-
salosjsuea^ora.então, alimentam...

.a»4»
# *

Elias checaram do sul, lá da
longínqua terra das pampas verde-
jantes, onde a alma patriota do
gaúqhp vibra o anno inteiro. E po-
dem repetir a antiga phrase vim,
vidi. vinci, porque realmente as-
sim tem sido. Andam vietonosas
entre nós. eaptivando a todos. E
entre os que formam a distineta
pleiade de subditos seus, já nota-
!nos o jovem sportsmutvboheimo,
habilissímo automobilista, sempre
a seguibas no seu auto, eontandç)
os evlindros...

dadeiramentr Seductor, lhe vae
derruitido a muralha de indilfe-
rença. com que sr protrgia 0 seu
coração, insètisivel a paixões...

*

|)epoi^ de uma ausência longa,
muito longa, uo Uio de Janeiro,
elia voltou a Victoria, rada vez
mais elegante c distinria. Mas esta
sem sorte a jovem artista do la
pis e do pincel* A família delir,
é bem verdade, também está re-
Sidindo agora na praia, mas elle,
alem de ficar na cidade, está ago-
ra em uma estação de águas. E
para cumulo da falta de sorte de
matlrnwiselle, elle seguiu para O
Kio. uns dias antes da sua chega-
da...

? .

Menina e moça, mademoisette
voltou do Kio, depois de abando-
nar o eollegio, elegantíssima, bei-
Ia, seduetora nos seus dezeseis
annos,resplendentes de mocidade.
Kstá mesmo encantadora, o aquel-
les que ha dois ou três mezes a
viram creança. infantil quasi, ja
dansam com elia, já a procuram
e iprestam lhe homenagens. I or
isso é que aquelle jovem bobe-
mio, respondendo a um amigo, que
o censurava por dansar com uma
menina, respondeu : "E1 pequena,
mas cresce

Depois cia par-
tida do exdune*
cionario de um
dos nossos Ban-
cos, o bacharel
«formado de pou-
co» ccmieçou a ta-
£er diários pas-
seios á Praia, em
busca da affeição
de mlle. Loura-
Morena.

Alfinete aconse-
lha mll* a esque-
cer o ex íunecio-
nario. pois elle tem
certo compromis-
so no Kio ; e que
também nào dè at*
ten çáo ao bacha-
rei. pois este so
namora por passa
tempo...

No ultimo chá. que a Directona
(io «Club Victoria» offereceu aos
seus associados, a 12 de outubro,
elia, creaiurlnha mignonne, bibelot,
menina-moea, de olhos redondi-
nhos e expressivos, um pedacinho
de gente deste tamanho, foi tam-
bem á festa, tendo, ao (jue pare-
ce, gostado daquelíe deslumbra-
mento de mesas tloridas, de luz
magnífica e profusa, Mademoiselle
também foi cortejada, e especial-
mente pelo jovem industrial, qur
gosa da fama dc galanteador tn-
vrtrrado; mas o maior encanto era
vela embaraçada, meio exquise no
ambiente, eom uma eterna inter-
rogaçáo nos olhinhos trefegos e
brejeiros...

a *
O que náo foi do agrado do^ jo-

vem dentista íoi chegar ao «Club
Victoria» na noite do baile do
Cafr e não vêr à sua deusa. KUe
esperou-a, mas ahi o provérbio se
transformou: Quem espera... des-
espera. ,

Klla não foi ao baile... Como foi
que se deu este desencontro V

'¦ -7*7

• »

I M

*

Não duvidamos que chegue ao
«conjugo vobis» aquelle dulcissuno
idvbo do jovem mrdiro com a lou-
ra e seduetora mademoiselle, que
è um dos encantos da cidade, (a-
da dia qne passa, pelo que sabe-
mos. elle fica mais chumbado, e
Ma, corri o seu sorriso único, \ er-

Aquellas noites em que Victo-
ria viveu âs escuras, foram as
cnáis bellas e mais poéticas do
mez. A cidade por dois dias es-
teve envolta em poesia, ao cahir
da noite, sol) o luar amoroso e
inspirador. E houve mesmo muita
poesia nessas noites, o jovem au-
xiliar de importante casa do Rio,'com 

filial aqui. não pôde se fur-
tar aos efiéitòs do meio exterior,
e foi visto, numa dessas noites
poéticas, ridente, feliz, fazendo
as pazes com a esguia e palhda
professora de desenho, lá no jar-
dim do Mosroso...

Aquelle casadinbo loiro é um
caso sério....

A sua mulhrrzmha, que tem to-
dos os característicos das ciumen-
tas, deve andar sempre de canto
chorado I

? »

Mlle. é loira, tem o andar pau-
sado, suave romo as águas placi-
das de um ribeiro,

A formidável e eterna paixão
que mlle- alimenta pelo garboso
e elegante jovem de uma esver-
deada e importante casa commer-
ciai parece trazei a preoecupada.
Mlle. deve procurar .distrair se»
porque a rua Sete é muilo silen-
ciosa e elle não se apercebe $00
seus olhares ternos..-

Alfinete
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Beijo: Estampilha tio amor.
Amfir : Doença quo faz rir c cho-

rar... atoa. Invalides temporária.
Paixão: (fraude no juízo, Dlitff.
Ciúme: WTethodo completo do

«cortor voltas*. *
Revolução : Rotação, gyro.
Revolução por minuto : Portugal.
Trindade: l"m homem alto e

magro.
* Batata : Legume dito, escripto,
comido e... plantado.

Perdigóto : Ami/.ade, excessiva.
Travo tle união da bocea do ami-
go á cara dn outro. Haia.

Homem: Anjo rm vida. o diaho
na morte.

Mulher : Anjo na morte...
Perdão: Svneope na justiça.
Tio: fabricante de «primas»...

para violão,
Lntellígencia: Privilegio dcalguns.

Artigo qur muitos ricos eompram.
P. V.
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Inaugurações
xmm,

A directoria do Centro Kspirita«Henrique José de Mello»' teve a
bondade de nos convidar paraassistirmos á inauguração de sua
Sede definitiva, no dia 2 deste me/.--quando passou o 5? anmversa-
rit» cie sua fundação.

1 «ralos.

-ME.DEIXA

Os srs. (i. Luiz & Cia.. acÜVòS
commerciantes desta praça, penho-raram nos amavelmente, convidam
do-nos para. assistirmos, a (> deste
mez, â inauguração da Agencia
Capichaba, uue acabam de instai
lar nesta cidade, mediante contra-
cto feito com a "Leopoldina Rail-
way». para venda dr pààsagens,leitos, despachos tle cargas, baga-
gens e encommendas a domicilio. *

Nossos agradecimentos, desejam tfcxxmmxiiixx
do o melhor êxito á feliz idéá.

^^***^H ^H^r^^ ** *^t W ^^H __Wm^^_Wr^^^^^9mm_\___, w __tW^^W9^^^^^^^^_\. ¦¦ ^^_\\\\\\\^\ .rn fe ^L. mw1 ^^^
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I É O [VJELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS OO
PEITO - COM O SEU USO RKGULAR:

I 
1. A tosse cessa rapidamente.

I 2.< As gfíppas, constipações ou rfofluxos, cedem
c com ellas as dores do peito o das costas.

I 3.' 4!livíamse promptamonte as crises (afflições)
dos asthmattcos n. os accessos da coqueluche,

tornando-se mais ampla e suave a respiração.
PI 4> As bronchíte_s cedem suavemente, assim como*; as inflammações da garganta*•iv A insomnia, a febre e os suores nocturnos des-

apparecem.
Z.° Accentuarri-se as forças e nerrraliscun-se asf?.^ c;ões dos órgãos respiratórios.

 0 /ftr»>p'-* - i,. * --. rcmt.-m -f.e* r. *¦ Phãt**n*9Ç*á$

B

Representante em Victoria : Agencia Commercíal «STELLA»
Av. Republica, o. 6~ sol), sala 2.

nmiimiiTTTmMiinmiírrTiiixi^
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No dia u do mez Corrente re-
abriu se. nesta capital, o antigo e
acreditado estabelecimento Hotel
Deira Mar. agora situado á Ave-
nida Capichaba, por cima do Mer-
cado Novo.

Agradecemos o convite, que nos
loi endereçado, para assistirmos á
sua inauguração.

Visita honrosa
Em companhia de nossa joveme brilhante collaboradora, senho-

rira Haydeé Nieolussi, riem nos o
prazer da sua visita o notável es-
eriptor patrício, sr. Povina Ca-
vateanti, que, com sua exma. es-
posa. passando em viagem para o
norte do paiz, quiz conhecer, em-
bora apressadamente, o adeanta-
mento de nossa capital.

Confessamo-nos gratos á defe-
rencia penhoranie.

«A Bandeira»
Com este nome, que é uma eon-

sagração brilhante e victoriosa,
está circulando no Rio de Janeiro,
com ampla irradiação para todas
as cidades brasileiras, esse órgão
dos Bandeirantes do Brasil, sob
a directriü segura e realizadora
do nosso eminente confrade, sr.
A. Porto d'Ave.

IS1 uma revista de elegante as-
pecto. impressa esmeradamente
em papel couché e Hlustrada com
expressivas gravuras, oceupando-
se. por intermédio das melhores
autoridades no assumpto. de to-
dos os grandes problemas, queinteressam directamente ao pro-
gresso de nossa Pátria.

Ao dr. Cerqueira Lima Pilho, in-
fatigavel Bandeirante capichaba,
nossos agradecimentos á gentile-zb do exemplar, que nos offere^
ceu.

Exposição ibero-americana

Visitou-nos o dr. Victor André
de Argòílo Ferrão, què está por-
correndo os Kstados do norte do
Brasil a serviço dessa grande Ex*
posição, (jue se devera realizar
ém Scvdha, na Espanha, no anno
próximo.

Agradecidos,

Visitas

Acompanhado do nosso amigo,
sr. Elias Ferreira Coelho, veio vi-
sitar-nos o sr. Ricardo Castanho*-
ra Nunes, trovador espontâneo e
interessante, de quem obtivemos
a letra do curioso tango, de sua
lavra — ã Vida do IVaja nie — que
está noutra parte desta revista.

Gratos â sua amabilidade, íran-
queamos lhe. para outros produc*
çóes, nossas columnas.

¦
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a 900 metros de altitude cercado üe vastas florestas, num clima maravilhoso para a

CURA DA TUBERCULOSE
e restabelecimento <ias pe&aõas fracas, anêmicas ou debílíoadas

 ___________—_____—_——— mm.m _-_—_—— ¦"< /

Nenhum perigo de contagio
Rigorosn desiníecçào pr-

las mais modernas a p pare-
lhagena technicas da Ame-
rica do Sul.

Pneumothorax artificial
Tratamento por médicos espe-

ciaüstas, auxiliado pelo regi men
hyjjieno-dict ético, curas de re-
pouso, de ar e de engordai

Raio X
Insta 11 ações completas

para radioseopias
e

radtôgraphiaa

BBGIMEN DOS MELHORES SANATÓRIOS SUISSÓSKKtilMEN DOS ^hl.lIUK^S S,\.>.\IUKIUS 3U105V3
Nas diárias, estão incluídos: o quarto, alimentação, assistência medica e de enfermeiras

e enfermeiros, banhos, massagens, etc. Informações no Kio: ESCRIPTOEIO — Rua
Buenos Aires, 59-2°, Tel. N. 1259 — CONSULTÓRIO R. UruKiiayana, 101-5° (ou em Palmyra)

__________________________________H___M^ *SZ. ^^OBHHPBWBPBPBB

methodo, melhorado. aUjgmentado,
adoptado, há de dar früctos sur-
prehendentes, applícado em crean-
c.is normaes. Auhela então estudar
os modelos vivos para estabelecer
a psychologia infantil, estudando»!!
scientiíica c amoravclmentei afim
de elaborar o methodo aconselha-
do por uma serie de experiências
dc processos, garantindo êxito com
pleto.l 

"nn circumstançia imprevista
favorece a scien tista italiana.

Foi lembrado pelo Direetor da
Associação Romana das cons-
true<;óes lUgienieas aggregar a
cada agrupamento de casas (ams-
truidas propositadamente paia as
clasSÊS pobres, uma escola mater-
nal. onde se recebessem as crean-
cas em edade pre-escolar, lilhos
dos respectivos moradores.

Para organizar a primeira escola
deste teor em i<,()7, íoi convidada
Maria Montessori, que acceden ao
convite eom 0 maior enthusiasmo.
por vir de encontro ás suas ardem
tes aspirações. Aquelias pequeni-
nas creancas do povo constituíram
o seu campo experimental; Assim,
de experiência em experiência, de
conquista em conquista bedágo-
çiça e scientificai Maria Montes-
sori chegou a formular o me
lhodo de revelação surprehen-
dente, (jue já impõe a fé e o en-
thusiasmo até aos methodicos ad-
versários das novidades.

A eflieiencia miraculosa do me-
lhodo Montessori é reconhecida
também fõra da Italia. pois re-
sultados idênticos têm-se revelado
nos mais afamados centros num-
diaes. onde o novo methodo já esíá
em pleno flsenvolvimento. introduzi
do nas 15.* M. e elementares.

A Italia aítluem eminentes peda-
oogos e scientistas estrangeiros
aíamados. desejosos de conhecer
pessoalmente a autora do methodo

Cscclas maternaes
e constatar de visu os resultados
de sua appiicaçáo,

Mana Montessori, tão logo viu
á disposição cio seu estudo as cre-
ancinhas da «Gasa dei bambini».
começou por deixardhes completa
liberdade, aluo de que revidas-
sem com a maior naturalidade suas
tendem i _?i« o grau das faculdades
c seu desenvolvimento espontâneo
e individual.

K' desta liberdade que faz o pon-
to de pai inla do cyclo de suas ex-
periencias para estabelecer a psy-
Chotogia intantii. estudando-a scieu
titica e amoravelmenlc afim de
determinar os processos mais apro-
priados ao caso e formular leis
pedagógicas, cuja applieaçâo ga-
rantisse o êxito completo*

Duranle de2 annos vem colíec-
cio nan do Montessori documentos
irrefragàveis e essencialmente rea-
es e scientiíicos colhidos, sobre mo-
delÓS nat ornes das próprias revê-
lações das creancinhas. (pie estu-
dava. não só illuminnda pela sei-
encia. mas ainda guiada por um
immenso amor á infância e pelo
enthusiasmo e commoção de um
grandt1 sentímeníq*

Eis. então, que, como frueto ama-
durèòido por uma serie de proces-
sos experimeritaes* expõe o seu
methodo na" obra «Methodo de pe-
dagogia scientifica applicada á edu
cação das creancinhas*.

Kste methodo faz da escola
Montessori «a escola da liberdade

Jucanol
Talhos, feridas, contusões

e hemorrhagtas.

activa e da ordem espontânea»
condensa os fundamentos da auto-
educação, culpa processos são ih
venção e privilegio exclusivo de
Maria Montessori.

Autò-educação é aquella que con-
stilue cada petiz em seu próprio
mestre.

Educar uma creança, para Mon-
tessori, è pol-a om condições de.
construir a propna personalidade
C, segundo elia. consisti* toda
eni saber auxiliar efficazmenle a
obra da natureza de forma que
tanto mais perfeitos hcarão os pro-
íessores na arte da educação (juan-
to menos noções próprias farão en-
trar como elemento educador. Aos
leigos poderei parecer absurdo (pie
uma creança sé eduque sem a mes-
ira lhe administrar as licções. O
soepticismo, porem. Sé desfaz dc-
ante dos resultados práticos. Coiti-
prehende se, então, (jue se a mes*
ira não administra licções por meio
de mesquinhas regras áridas e sem
valor, adoptadas para o ensino pelo
velha didaclica, elia trabalha mui-
to para < despertar o espirito, pro-
vocar a actividade <la creança e
guiai a nas suas manifestações.
Uma professora da escola Montes-
sori não pode permittirse nem re-
pouso, nem distrações, nem fra-
«piezas.

Deve ser atalaia vigilante, sa-
bendo aproveitar as circunstancias
para adoptar todas as suggestões,
auxiliando o desenvolvimento das
faculdades da creança em sua livre
expansão. Deve possuir uma gran-
de tactica educativa para conseguir
que uma creança, a começar de
tres annos, eduque por si mesma
os seus sentidos e ^alicerce as ba-
ses fundamentaes do próprio fie-
senvolvimento intellectual».

Carolina Pickler.

A «Vida Capichaba'* assegura a bôa qualidade dos produetos, que annuncia.
*W
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As notabilidadcs médicas das 5 partes do mundo recommendamu I* II O LJ IVÍ A L I .XT yV "
o especifico do RHEUMATISMO.

Infallivel do tratamento do rheumatismo. dores sciat-as, nevralgias, dores musculares e gctaNAS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS
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Com a graça de Deus...
EXPORTAÇÃO DF GAFE'
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« Banco Hypothecario e Agre. !•;. um;,s Geraes $
Banco Gatholico do Brasil. *

$ Vietoria — Estado do E. Sant» *
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Ha tempos minha íl-ma Rpbigeufa Lvdia
Soares, ilr f . aimoí» .[r
íaarte, depoi* <iP fort€re«frt«mci»Í0 «3 eonsüpa-
çâo, tomou.Hc anêmica,
rraca, com insomnia»,
iaa« dc appeiite, to^**
C granüe desanimo.

Esgotados todos o.
recursos, sempre dibàl-«ir# cheguei a huj»pol.«i
tubercuío^ü.

Acou?*clhaüo por uni
anilho, b |!..c,i:iji»n o l»rn-
fatiejo CAfHV-AKOL r,
com a graça cjr Dru*!
onmciuc cun» Ü vuiros,
iWou complciamenle ru-

Verdadeiramente rr-
conhecido, ofieteça-lhe
u tm phoiopraphja, po-drnrln iate? deste 0 uno«juç Ihr convier.

Philotneno Antônio Soares. \
Cabo d esquadra do 2- Batalbffo da Força Publica -Ir Minai

Geraes )
juiz de Fora, Outubro de 1922,

nnimiiimnxiziimmiiminirmrinflj

Quem ieseja prosperar, annuncia na Vida Capiçhièm
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Companhia Cervejaria~~BRAHMA

TEUTONIA
BRAHMA - PQRTER
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MALZBIER

as cervejas ser^prç preferidas
Únicos representantes neste Estado :

¦;

-ARENS & LANGEN--
¦ -»•<«? ?

Rua General Osório, 8-IO

VICTORIA
— Estado do Espirito Santo -

Vir*cY macrobla
Existe na villa dè Riacho» déstè

Estado, a preta fhéfèáà de Jesus.
# qual, si não é uma reliquia vi-
va tios tempos coloniacs, viu, pelo
menos» os primeiros albores cia
nossa independência.

Encontrei-me. casualmente, com
elía em a residência do sr. Emília-
no Loureiro, casado eom a distin-
cta professora, d. Al/ira Loureiro.

Ao saber que eu era serrano,
iu lagou-me si ainda celebravam
Festas na igreja do Queimado

A velha tem a mente meio ohunv
brada pelo longo volver dos am
nos. , ;

Assim mesmo, recorda-se dc mm-

ta cousa observada na sua moci-
dade.

No seu tempo» em Victoria náo
havia louca, nem garrafas» nem
phosphoros. fiem kerozene.

Ò povo comia em pratos de bar-
ro vidrado.

Quatro («vos custavam 2 vin
tens; I bbra rie carne» 3 vinténs;

l covado de fazenda, 4 vinténs.
Mais tardei uma vez ia passan-

do peia estrada um conhecido, a
soltar foguetes

guando ihegou á fala. gritou
para seu pai :— «Severo ! lioje cs-
tou muito contentei Vendi 20 sac-
cos cle farinha por 2Q$0QOl»

Moravam no sitio Batinga.

Devia ser ribeirinho ao Lama-
rito. uu a uma das margens cio
Santa Maria, pois elia falou em
canoas rpie desciam cheias de ne>
gros, quando foi do levante do
queimado. e

Perguntei lhc#se conheceu l re»
go. um dos cabeças dp motim.

Disse-me que sim. Bra casado ç
pae iie muitos filhos* forte c de
boa estatura*

Os negros» quc trabalhavam na
construcção da igreja» cantavam í

«Viva Mana I
Viva S. José !
S. Jósè vae arriba,
Si Deus < quizê».

De interessante, é tudo quanto ,
•^ í. i ,t_*

Tendo-fee cl. Alzira dito que elia
tinha uma íilha — a caçula — velha»
lambem, resolvi entrevistai-as em,
sua própria casa.

Perguntei se gabin de algum la-
to contado por sua mãe, quando
tinha integra lucidez mental. Res
pondeu quc nâo. Ape as se re|e*#
ria a uma dánsà chamada cios
cortezàos, que outra oousa náo è
que as baitistas, que ainda alcancei-

Ato as copias cantadas obede*:
com ao mesmo assumpto : Louvores
a S. Benedieto e á Virgem Mana.

A velha Theresa. que è quasi
surda, numa oceasião em cpie eu
inqueria a Pilha acerca da idade
de ambas, sahiu-se com esta: —
tMeu filho I Elia otincá foi casada*"
nem iS solteira.»

Eu tirei uns papeis do
fingi que estava tomando
mentos.

Então a outra» percebendo meu
embaraço, acudíu, pressurosa:—
«Nâo, senhor! Eu nun :a fui casa-
da. asas sempre fui moça.»

EUa é. como sua mãe, alta, cheia
de corpo, Cabellos brancos.

Porém, ao passo que a velha
Theresa tem o busto arqíteádp e
camjnha tropega* a filha è depor-
te érecto c nota-se-lhe uma certa
graça, própria do sexo.

Na corte dr um sôha seria uma
t. r i ucc/B •

Informou-me um dos mais ido-
sos dc Riacho que a velha lhe-
resa tem uns NO annos de idade.

«Exagera**, disse lhe eu.
«Não, sehor! Ua pouco tempo

morreu o velho Brandão, quean-
ciou ao collo delia, quando criança.

Brandão tinha mais de 100 an-
nos. e Theresa já era idosa quan-
cio elle menino.»

Si a pobre velha nâo houvesse
passado o maior periodo de sua
existência em Riacho — delicioso
deserto, onde a vida se escoa em
doce marasmo, e táo plácida como
as agúas quietas do precioso
rio, que lhe empresta o nome»™
muita informação preciosa pode
riamos colher de sua longa perma-
nencía no mundo.

Ayres Nery

bolso e
aponta-

**'.!
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